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O Tema
Este trabalho tem como tema a Construção em terra, e como principal fi nalidade desenvolver 
um discurso sobre as diversas ! pologias e técnicas constru! vas u! lizadas com o material mais 
comummente u! lizado no contexto da arquitectura tradicional, a terra, pelo facto da arqui-
tectura e saberes constru! vos tradicionais tomarem um importante papel na defi nição da 
cultura espacial de um determinado local, pelo modo como se adapta e aproveita os recursos 
do meio envolvente.
O objec! vo é perceber de que modo a terra é usada na arquitectura, não sendo no entanto a 
minha fi nalidade fazer um estudo arqueológico e histórico aprofundado (embora estes pontos 
de vista venham a ser considerados no decorrer do trabalho), mas sim perceber as possibili-
dades de u! lização da terra na construção.
A diversidade técnica e constru! va é tomada como ponto de vista específi co dentro da generali-
dade do tema em análise. Trata-se, de certo modo, de uma análise narra! va, compara! va e 
evolu! va das formas generalizadas de u! lização, aspectos funcionais, estruturais, da denomi-
nada ‘Arquitectura de terra’.
Não é objec! vo do trabalho uma descrições sistemá! ca e pormenorizada, nem uma demar-
cação rígida de horizontes geográfi cos e cronológicos, mas sim considerar aspectos gerais da 
arquitectura feita em terra.
Neste contexto tenho como fi nalidade perceber de que modo se podem iden! fi car caracterís-
! cas gerais de uma ‘Arquitectura de terra’, de modo a re! rar elementos que possam de alguma 
maneira contribuir, para a aplicação mais alargada deste ! po de arquitectura.  
A Problemá! ca
Os aspectos relacionados com a arquitectura de terra são extensos e de vária ordem. Desde os 
abrigo primi! vos, às primeiras construções em terra moldada, passando pela invenção dos ! jolos 
de terra e evolução dos sistemas constru! vos em terra, muitos são os aspectos relacionados com a 
u! lização deste material constru! vo.
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A u! lização tradicional do material, a evolução das técnicas e consequente melhoria do 
seu comportamento face a desafi os programá! cos e estruturais, bem com a estagnação 
ou proliferação deste ! po de arquitectura são considerados no desenrolar do trabalho. 
Neste trabalho apresentam-se argumentos para uma aproximação entre a história e a tecnolo-
gia da arquitectura, não na perspec! va da preservação/restauro de edi# cios em terra de valor 
histórico, nem com a preocupação de construir uma história da tecnologia da arquitectura; 
mas com o objec! vo de estudar a construção tradicional como referência para a inovação 
tecnológica e sustentabilidade, assunto tão discu! do actualmente, mais precisamente a pos-
sibilidade da  u! lização ecologicamente responsável deste material.
O Vínculo
A realização deste trabalho despertou-me interesse por duas ordens de razões.
Uma, académica, pelo interesse pela concre! zação constru! va de conceitos, de certo modo 
abstractos, de forma e funcionalidade no contexto da disciplina da Arquitectura, mais especi-
fi camente a construção de cariz tradicional, pelas caracterís! cas específi cas de adaptação ao 
sí! o que pode apresentar, enquadrado no âmbito da Dissertação de Mestrado do Curso de 
Arquitectura da Universidade de Coimbra.
A segunda, mais afec! va, que advém do facto de ter optado pelo estudo específi co da ‘Ar-
quitectura de terra’, surgido pelo contacto que ! ve com a arquitectura tradicional de Angola, 
muito apoiada em materiais naturais, nomeadamente a terra.
O Método
De modo a cumprir os objec! vos propostos reuni informações de diversas fontes, de modo a 
desenvolver um discurso analí! co e de certo modo descri! vo sobre o tema. Não é propósito 
do trabalho ser uma exposição exaus! va da diversidade de ! pologias e sistemas constru! vos, 
mas sim uma consideração de aspectos gerais da materialização da arquitectura em terra de 
modo a re! rar elementos de interesse para o estudo da problemá! ca da divulgação desta 
arquitectura tradicional.
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Numa primeira fase contextualiza-se de forma sucinta o âmbito tradicional em que se desen-
volveu a arquitectura em terra para melhor perceber os diversos condicionalismos de produção 
arquitectónica deste ! po.
Posteriormente, desenvolve-se o tema no contexto da arquietctura moderna e contemporânea, 
nas sua vertente de adaptação funcional, formal e constru! va.
Para isso, trabalho é dividido em dois capítulos gerais, que denomino, respec! vamente, de 
“A terra tradicional” e de “Tradição limitada?”. No primeiro trata-se das questões que dizem 
respeito à defi nição de arquitectura tradicional, da u! lização da terra na História da arquitectu-
ra e métodos e geometrias tradicionais de construção em terra. No segundo o foco está sobre 
as dicotomias existentes entre a arquitectura tradicional e moderna, sobre as possibilidades de 
aplicação de técnicas e saberes tradicionais na produção de uma arquitectura contemporânea 
de autor, com incidência sobre as qualidades bioclimá! cas da construção em terra, assim como 
se aborda sucintamente a questão da auto-construção como modo de desenvolvimento deste 
! po de arquitectura e meio de preservação de sistemas tradicionais de construção.
A execução deste trabalho apresenta como maior limitação o acesso in loco às construções 
em terra, espalhadas por todo o mundo, bem como a aproximação mais prá! ca do ‘saber 
fazer’, das ofi cinas de terra crua, que seria, sem dúvida uma mais valia para a concre! zação 
do trabalho e para o complemento mais prá! co do conhecimento. Por esse mo! vo reporta-se 
apenas a bibliografi a, sob diversas formas, existente sobre o tema. 
Num trabalho de natureza analí! ca de ! pologias e procedimentos constru! vos, toma-se como 
base a componente gráfi ca de modo a abarcar o espectro de possibilidades ! pológicas, for-
mais e metodológicas, uma vez que para para efeitos compara! vos é preciso que exista um 
suporte de imagens organizado, sistema! zado e exemplifi ca! vo, subme! dos a um ângulo de 
observação que procura extrair os aspectos mais signifi ca! vos e complementares dos textos. 
   5
                                                                                                                                [Tra]edição Limitada  A Arquitectura de terra
FCTUC_Darq 09  Vanessa Guerreiro                                                                                                                                                                                                                                                               
O Estado da Arte
No que diz respeito a estudos sobre a Arquitectura em terra, pode dizer-se que a bibliografi a 
é bastante vasta e actualizada. Existem, de facto, documentos actualizados da respeitantes às 
diversidades constru! vas e regionais da construção em terra, bem como à evolução e deter-
minantes específi cas que infl uenciam a sua concepção.
Devido à actual diversidade de meios de acesso à informação, torna-se possível a recolha de 
material sobre o tema de diversas fontes.
Existe bibliografi a sistemá! ca e descri! va especifi camente das tradições constru! vas em terra, 
bem como de carácter mais geral por tratarem da contextualização de arquitecturas de cariz 
tradicional.  
Os exemplos do emprego contemporâneo da terra na construção começam também a ser 
documentados.
Existe, no entanto, vasta cultura de transmissão oral por se tratar de um ! po de arquitectura 
muito cuja sobrevivência depende muito da transmissão prá! ca do saber, ricas de conteúdo 
e através das quais se poderá alcançar informações que fornecem as etapas e os momentos 
mais caracterís! cos da sua evolução.
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«Para Vitrúvio os homens viviam como animais na fl oresta mas puseram-se em fuga devido a uma 
tempestade; ao retornarem descobriram a u" lidade do fogo, inventaram a linguagem, descobriram 
a vida em sociedade e u" lizaram essa capacidade para realizarem abrigos diversos; por úl" mo, 
construíram a primeira cabana primi" va e inventaram a simetria, isto é, o advento da proporção.» 
 KRUGER, Mário, As leituras e a recepção do De Re Aedifi catoria de Leon Ba$  sta Alber" 
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 2. A terra tradicional|
A tradição
«O território de um povo não é um simples dom da natureza, senão uma porção de espaço marcado 
pelas gerações que, no decurso do tempo, sofreu os embates das mais variadas infl uências. Uma com-
binação original e fecunda de dois elementos: Território e Civilização.» ¹  
Existem, em geral, no património territorial e arquitectónico dos povos, obras in! mamente 
ligadas a estes, demonstrando a importância das relações com os seus meios geográfi co, 
económico e social, que pelo seu carácter u! litário e de permanência, no tempo e na paisa-
gem, dão origem a uma arquitectura que cons! tui um sinal de iden! dade cultural, consequên-
cia de processos de construir aperfeiçoados ao longo dos tempos, caracterizada pela diversi-
dade de formas e variedade dos elementos que as cons! tuem como «expressão fundamental da 
iden" dade de uma comunidade, das suas relações com o território e, ao mesmo tempo, expressão da 
diversidade cultural do mundo, representando o meio tradicional e natural pelo qual as comunidades 
criam o seu habitat em resultado de um processo evolu" vo que inclui, necessariamente, alterações e 
uma adaptação constante aos constrangimentos sociais e ambientais». ²
Expressões culturais que «vão desde os modos de existência materiais aos objectos naturais domi-
nados e designados pelo homem; dos saberes, das técnicas e dos utensílios de construção às maneiras 
de comunicar e ao imaginário social e integram a fauna e fl ora selvagens, as paisagens naturais ou 
modifi cadas pelo homem, as aldeias e montes que apresentam múl" plas especifi cidades históricas e 
arquitectónicas, sob a forma de edi% cios mas também de outras obras, como pontes, moinhos de vento 
ou muros de pedra solta, assim como todo um conjunto de elementos (lavadouros, calvários, etc.) 
(…), tudo o que a história transmi" u, a cultura na sua dimensão imaterial: língua, costumes, folclore, 
tradições musicais e ar& s" cas, danças, produtos caseiros, especialidades culinárias, sem esquecer evi-
dentemente o artesanato, os o% cios e os an" gos saber-fazer.» ³   
 
1 QUITÉRIO, Paulo, Arquitecturas e vivências de um espaço (Algarve - Portugal). Pág.312.
2 PERREIRA, Vasco, MARTINS, João Guerra - Materiais e técnicas tradicionais de construção. 2005. Pág.15.
3 PERREIRA, Vasco, MARTINS, João Guerra - Materiais e técnicas tradicionais de construção. 2005. Pág.15.
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[1]
Habitação em plataforma elevada, 
região da Amazónia, Perú
[2]
Aldeia índia, mostrando a im-
portância da praça central, região 
da Amazónia, Brasil
[3]
Construções sobre paliçadas, adeia 
Inaka, Indonésia
FCTUC_Darq 09  Vanessa Guerreiro                                                                                                                                                                                                                                                               
2. A terra tradicional
Desde sempre os povos das zonas mais áridas do planeta souberam aproveitar materiais locais 
para erguer habitações que se adequavam ao clima, da mesma forma que os habitantes das 
fl orestas e das regiões temperadas conheciam técnicas para evitar a entrada de humidade e 
frio nas construções. 
Trata-se de uma arquitectura dita tradicional, tanto nas técnicas como nas ferramentas e ma-
teriais, que embora condicionada por razões de vária ordem, quer material (clima, matérias-
primas disponíveis, conhecimentos técnicos...), quer sociocultural (economia, família, religiosi-
dade...), se desenvolve tão harmonicamente quanto possível, numa a! tude de respeito pela 
sua envolvência.
Paulo Quitério ⁴ aponta como caracterís! cas da arquitectura tradicional:
— O protagonismo dos materiais e das técnicas constru! vas próprias, evocando sempre a 
tradição histórica e cultural da zona. A presença de um problema complexo resolve-se 
mediante a solução encadeada numa série de problemas simples;
— A par! cipação directa do usuário no projecto e na realização, estabelece entre ambos (obra-
usuário) uma certa ‘relação afec! va’ de incidência posi! va no resultado fi nal;
— A u! lização de um repertório formal de uma grande simplicidade, com algumas referências 
pontuais às linguagens cultas. Tem-se em conta a projecção exterior da habitação: portais, 
telheiros, terraços, galerias, bancos, poços, paredes, etc.
Esta arquitectura simboliza uma relação entre três elementos: Homem,  Sí! o e Materiais.
De acordo com esta ideia, «as técnicas tradicionais de construção manifestam por inteiro as três 
dimensões do Homem: o pensar, como conhecimento adquirido; o sen" r, como capacidade cria" va; e o 
agir como concre" zação de ambos, revelando-se através delas o Artesão e o Alquimista. Faltando uma 
destas dimensões desvirtua-se a essência das técnicas tradicionais». ⁵ 
4 QUITÉRIO, Paulo, Arquitecturas e vivências de um espaço (Algarve - Portugal). Pág.313.
5 PERREIRA, Vasco, MARTINS, João Guerra - Materiais e técnicas tradicionais de construção, 2005. Pág.11.
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[4]
Habitação em troncos de árvores, 
deserto Líbio, Sudão
[5]
Aldeia de xisto, Montes, Portugal
[6]
Igloo, Vale Lindstrom, América do 
Norte
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2. A terra tradicional
«O termo técnica deriva da palavra grega ‘téchné’, que signifi ca modo de fazer (prá" ca), e que num 
sen" do mais lato é “uma con& nua e repe" da aplicação do uso (…) realizada com as mãos sobre a ma-
téria”. Tradicional vem de tradição, palavra que deriva do la" m trado e signifi ca o acto de transmissão 
que transporta o passado para o presente». ⁶
Os materiais tradicionalmente usados na construção dividem-se em: pedras naturais, pedras 
ar! fi ciais (! jolos de argila crua e cozida, telhas, azulejos, taipa), aviamentos (cal, gesso), reves-
! mentos (reboco, estuque, ! ntas), madeiras. ⁷ Consoante os materiais u! lizados, diferentes 
serão, como não podia deixar de ser, as técnicas empregues na u! lização e domínio dos mesmos. 
Com base em técnicas milenares criaram-se, através dos tempos, diversas formas e ! pologias 
arquitectónicas. Desde as cabanas de caniços em África, as casas de xisto no norte de Por-
tugal, as habitações indígenas dos índios da Amazónia, os iglos da Antárc! ca, muitas são as 
expressões de arquitecturas tradicionais regionais.
As repercussões da Revolução Industrial e outras alterações sociais e económicas ! veram in-
fl uência nas transformações ocorridas nas diversas arquitecturas tradicionais, fazendo-a por 
vezes desaparecer. Mas podemos, no entanto, delas re! rar ensinamentos, mostrando como 
clima, materiais, tecnologia, condições do local, da economia, devem ser considerados na ob-
tenção de diferentes forma da arquitectura, conjugando, sempre que possível, o respeito e a 
manutenção de valores constru! vos tradicionais com a incorporação dos elementos das novas 
visões arquitectónicas.
Dentro deste contexto, de formas e saberes tradicionais de construção, enquadra-se a construção 
em terra, em todas as suas expressões e possibilidades. Desde as mais básicas construções de 
barro moldado, passando por templos e complexos assentamentos urbanos.
6 BELÉM, Margarida de Cunha; TEIXEIRA, Gabriela de Barbosa - Diálogo de Edifi cação.1998. Pág.8.
7 PERREIRA, Vasco, MARTINS, João Guerra - Materiais e técnicas tradicionais de construção, 2005. Pág.11. 
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Fontes de Imagens
[1] DULY, Colin - The houses of mankind. 1979. Pág.67.
[2] DULY, Colin - The houses of mankind. 1979. Pág.64.
[3] DULY, Colin - The houses of mankind. 1979. Pág.92.
[4] DULY, Colin - The houses of mankind. 1979. Pág.14.
[5] ASSOCIAÇÃO DE ARQUITECTOS PORTUGUESES - Arquitectura Popular em Portugal. 1988. Pág.82.
[6] DULY, Colin - The houses of mankind. 1979. Pág.54.
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2. A terra tradicional
A terra na História
A origem da Arquitectura é bastante discu+ vel - por ser di# cil a sua demarcação em termos 
cronológicos - mas provavelmente advém da necessidade primária da construção de abri-
gos, e posteriormente a edifi cação de habitações e de todo um conjunto de edifi cações.
Mauiricio Ganduglia ¹  afi rma que a necessidade que o Homem tem de intervir no meio que 
o rodeia, bem como a tenta! va de compreender o universo no qual se insere, expressa-se 
através da manipulação do mundo real, conferindo-lhe imagens reconhecíveis, tornando-o, 
desse modo, mais próximo. «À medida que as sociedades se foram hierarquizando, desde a estrutura 
da família, às ligações entre famílias, às populações, etc., maior se tornou também a estra" fi cação da 
construção, procurando responder a uma hierarquização formal da construção em si, e de aspectos de 
organização urbanís" ca como de localização, orientação, etc. » ² 
Deste modo a arquitectura esteve e con! nua a estar dependente do factor tecnológico e da 
evolução do conhecimento, da manipulação dos materiais de construção disponíveis e às 
condicionantes # sicas da envolvente, respondendo às necessidades constru! vas do Homem.
Dentro da lógica de adequação e transformação dos meios disponíveis, insere-se o uso da ter-
ra como material de construção, muitas vezes associada a outros materiais disponíveis como 
pedra e madeira. 
A essa u! lização estão ligadas diversas tecnologias, adaptadas ou aperfeiçoadas às caracterís-
! cas mais específi cas da matéria-prima disponível em cada local, privilegiando a relação com 
o meio envolvente, uma vez que este próprio cons! tui a fonte da vida e matéria-prima para 
todos aqueles que nele vivem, sendo por esse mo! vo preservado, nunca esquecendo que terá 
de ser transmi! do às gerações futuras.
As arquitecturas em terra traduzem, como as restantes arquitecturas tradicionais em materiais 
locais naturais, perspec! vas sociais, económicas, esté! cas e culturais de um tempo, integrando 
o domínio do Património Cultural de diversos povos da Terra.
1 GONZÁLEZ, FIlipe, COUCEIRO, Manuel. A sustentabilidade da forma na construção em terra crua - SEMINÁRIO IBERO<AMERICANO DE 
CONSTRUÇÃO EM TERRA. 2005  Pág. 202. 
2 GONZÁLEZ, FIlipe, COUCEIRO, Manuel. A sustentabilidade da forma na construção em terra crua - SEMINÁRIO IBERO<AMERICANO DE 
CONSTRUÇÃO EM TERRA. 2005  Pág. 202. 
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[1][2][3]
Cidade de Jericó, Cisjordânia (8000 
a.C. )
[4]
Samarra, Mesoptâmia, (2900 a.C.)
[5]
Tell Hassuna, Iraque, (5000-3200 
a.C.) 
[6]
Necrópole de Bagawat, Kharga, 
Egipto (cons. há 1500 anos)
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2. A terra tradicional
Foi, provavelmente, nas planícies da Mesopotâmia e do Nilo que, de forma geral, nasceram e 
se hierarquizaram as primeiras e pres! giadas formas e técnicas arquitectónicas de terra.  Estu-
dos arqueológicos indicam construções em terra de aproximadamente 10.000 anos, na aldeia 
de Jericó [1-3], localidade bíblica. ³  Já na An! guidade, o barro material foi amplamente u! lizado 
na Mesopotânia [4-5] e no Egipto dos faraós [6]. O edi# cio mais an! go de barro ainda pode ser 
visto no Egipto, em Gourna, que foi construído por volta de 1300 A.C.: as abóbadas do templo 
de Ramsés II [7]. ⁴  
Desde as terras do Nilo, passando pelos desertos do Oriente Médio ou os vales da China, usada 
pelos povos indígenas, os monges budistas ou os imperadores; desde os índios da América do 
Norte, América Central e montanhas da América do Sul, misturando a tradição local de adobe 
com as an! gas tradições europeias e técnicas de construção barro, muitos são os exemplos do 
uso da terra como material preferencial de construção.
Em diversas culturas an! gas, a terra foi usada como material de construção. As abóbadas no 
Templo de Ramsés II, em Gourna, Egito, construídas com ! jolos de barro, a cidadela de Bam [8], 
no Irão, parte da qual tem 2500 anos de idade; uma cidade for! fi cada no vale Draa em Mar-
rocos [9], que é de cerca de 250 anos. Mesmo a maior construção humana, com 4000 anos, a 
Grande Muralha da China foi originalmente construída apenas de terra ba! da [10], sendo mais 
tarde coberta de pedras e ! jolos, dando-lhe a aparência de um muro de pedra.
O exemplo mais an! go de paredes de ! jolos de barro no norte da Europa, encontrado no Fort 
Heuneburg perto do Lago Constança, Alemanha [11] remonta ao século 6 a.C. ⁵  
Na Europa a mais alta casa com paredes de terra sólida está em Weilburg, na Alemanha [12]. 
Concluída em 1828, ela ainda está de pé ⁶ , para além dos exemplos seculares, em França [13], 
no Reino Unido [14] ou no sul da Europa, principalmente nas zonas rurais.  
3 ARAÚJO, Geraldo. Terra sobre engradao em Portugal - Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.57.
4 MINKE, Gernot, Building with earth: design and techonology of a sustainable architecture. 2006. Pág.12. (tradução livre).
5 MINKE, Gernot, Building with earth: design and techonology of a sustainable architecture. 2006. Pág.13. (tradução livre).
6 MINKE, Gernot, Building with earth: design and techonology of a sustainable architecture. 2006. Pág.12. (tradução livre).
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[7]
Abóbadas Nubianas do túmulo de 
Ramsés II, Gourna, Egipto, (1300 
a.C.)
[8]
Cidade de Bam, Iraque (2500 anos)
[9]
Vale do Draa, Marrocos (250 anos)
[10] 
Muralha da China 
(V-III a.C. – XV-XVII d.C.)
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2. A terra tradicional
Foram estes saberes da terra, fortalecidos pela tradição, que moldaram também a cultura 
mediterrânea e, mais especifi camente, a cultura ibérica, impondo formas e modelos, veicula-
dos e espalhados pelos impérios e pelas rotas do comércio.
No México, América Central, América do Sul [15] e América do Norte [16] edi# cios em adobe são 
conhecidos em quase todas as culturas pré-colombianas. A taipa de pilão também era conhe-
cida em muitas áreas, nomeadamente em São Paulo, Goiás e Minas Gerais. 
No caso par! cular de São Paulo [17], cidade colonial toda feita de taipa, convém destacar as 
chamadas casas Bandeiristas, expressão de uma arquitectura mes! ça com reconhecidos va-
lores históricos e esté! cos com cerca de 250 anos. Em África, quase todas as mesquitas mais 
an! gas são construídos em terra. No período Medieval (séculos XIII a XVII), a terra foi u! lizada em 
toda a Europa Central, apesar seu clima frio e húmido, como enchimento de edi# cios erigidos 
na estrutura de engradado de madeira, bem como para cobrir telhados de palha de modo a 
torná-los resistentes ao fogo. Na França, a taipa de pilão, chamada terre pisé, foi difundida a 
par! r do século XV ao XIX.
Introduzidas pelos romanos e aprofundadas pelos árabes na Península Ibérica, estas técnicas 
de construção sobrevivem até hoje.
De facto, em toda a Península Ibérica se constrói em terra, com exemplos de paredes de taipa 
e adobe de quase todos os grupos humanos que passaram pela península, desde a pré-história 
aos nossos dias. 
Em Portugal encontra-se a taipa sobretudo na Estremadura, Ribatejo, Alto e Baixo Alentejo 
[18-19] e no Algarve. Em alguns destes locais os verões são quentes e a construção em terra 
proporciona lugares frescos, sem grande consumo energé! co; ou são zonas onde, embora 
exista pedra, a terra é um material abundante e de boa qualidade.
O mesmo se passa em Espanha, onde o calor Andaluz e Estremenho se tornam amenos nas 
casas de taipa e adobe, enquanto os climas de Castela e Leão, Castela da Mancha ou Aragão 
são temperados pelas paredes de terra devido à sua capacidade de balancear amplitudes tér-
micas elevadas. 
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[11][12]
Meldorf, Alemanha (1795)
Weilburg, Alemanha (1828)
[13]
Habitação,França (séc. XVIII)
[14]
Habitação, Reino Unido, Inglaterra 
(séc. XVIII-XIX)
[15]
Cultura Moche e Chimú, Peru (IX - 
XI séc. DC)
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2. A terra tradicional
São, pois, dois países que par! lham um grande património em terra, assim como os saberes e 
uso das técnicas mais usuais de construção em terra: a taipa e o adobe.
Desde sempre a terra crua tem sido u! lizada em todo o mundo como material de construção, 
caracterizando-se por ser um dos materiais de construção mais u! lizados pelo Homem nos 
mais variados locais do planeta. «Nos primeiros tempos erguem-se armações vegetais recobertas 
de lama alisada à mão ou complexos entrançados de caniços sobre o qual era ba" da e apertada uma 
massa de capim e folhas de palmeira. Depois começaram a ser empilhados os primeiros adobes ou 
módulos de terra secos ao sol.» ⁷ 
Lama, ou solos argilosos, como é referido cien! fi camente, apresenta-se sob composições e 
processos diversos, bem como com diferentes nomes consoante a sua aplicação por exemplo, 
taipa, blocos de terra recortados, ! jolos de barro ou adobe, terra misturada com fi bras vegetais. 
7 TORRES, Cláudio. A memória da terra - Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.12.
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[16]
Igreja Franciscana, Taos, EUA (séc. 
XVII)
[17]
Fazenda, São Paulo, Brasil (séc. 
XVII)
[18]
Monte Alentejano, Portel, Évora
[19]
Casa forreira do Tejo, Moita, Setúbal
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2. A terra tradicional
Para além da sua aplicação empírica na arquitectura tradicional, também diversos textos de 
cariz mais teórico mencionam a u! lização da terra como material de construção, nomeada-
mente os manuais e tratados de Arquitectura e Construção. 
Segundo Cybéle Celes! no San! ago ⁸, o texto de Vitrúvio, único tratado de arquitectura ante-
rior à Era Cristã que chegou aos dias de hoje é o primeiro texto que fornece informações sobre 
o uso da terra como material de construção. No Livro Segundo, Capítulo III ⁹ [20] existem infor-
mações sobre o adobe e o ! jolo cozido, sobre as dimensões e formas dos ! jolos, o ! po de solo 
adequado à sua concepção, tempos de secagem necessários, materiais estabilizadores, bem 
como cuidados a tomar com vista a aumentar a durabilidade do material.
Leon Ba@  sta Alber! , recomendou o uso de paredes de adobe como sendo mais saudáveis 
para a construção em climas frios, mencionou as vantagens deste material face a resistência 
aos incêndios e também sugeriu o uso de diversos testes prá! cos para a iden! fi cação dos 
solos, muitos deles ainda u! lizados nos dias de hoje. Alber!  também mencionou a técnica de 
taipa, feita com terra misturada a elementos vegetais em África.
Também a engenharia, nomeadamente a militar, se interessou pelas técnicas de construção 
em terra. Engenheiros militares portugueses como Miguel Pereira da Costa, Manoel de 
Azevedo Fortes (1660 – 1749), Diogo da Sylveira Vellozo (séc. XVII), e o arquitecto militar José 
Manoel de Carvalho Negreiros (1750 – 1815) ¹⁰ citaram o formigão, uma variante da taipa feita 
com terra de boa qualidade misturada com pedras de diversas granulometrias e/ou cal em 
obras militares. 
O engenheiro militar francês Antoine de Ville (1596 – 1656) sugeriu o uso da taipa associada a 
ramos vegetais, com terra misturada com sementes ou atravessadas por peças de madeira, me 
muralhas de for! fi cações, de modo a aumentar a durabilidade e resistência das construções. ¹¹
8 SANTIAGO, Cybéle Celes! no. A terra nos tratados e nos manuais de arquitectura e construção - Arquitectura de terra em Portugal. 2005. 
Pág.248.
9 RUA, Maria Helena - Os dez livros de arquitectura de Vitrúvio. 1998. Pág.34.
10 -SANTIAGO, Cybéle Celes! no. A terra nos tratados e nos manuais de arquitectura e construção Arquitectura de terra em Portugal. 2005. 
Pág.249.
11 SANTIAGO, Cybéle Celes! no. A terra nos tratados e nos manuais de arquitectura e construção- Arquitectura de terra em Portugal. 2005. 
Pág.249.
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[20]
Ilustração do Livro II de Vitrúvio 
(cabanas de Cholocos e casas es-
cavadas que os Frígios construíam 
em lugares altos)
[21]
Cointeraux, Ilustração extraída do 
Tratado sobre Construção em Terra 
(Paris, 1787)
[22][23]
Esboços re! rados do livro de Trata-
do sobre Construção em Terra, fab-
ricação de adobes (Paris, 1787) 
Maquete de uma casa em Lyon, se-
gundo esquiços de Cointeraux (séc. 
XIX)
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2. A terra tradicional
O arquitecto francês François Cointeraux (1740 – 1830), ensinou em vários textos [21] [22] como 
construir casas de baixo custo usando a terra, indicando os materiais necessários e como execu-
tar a obra, reiterando a solidez e resistência ao fogo das construções. Os seus textos ! veram 
grande aceitação e divulgação, tendo sido publicado em diversos países e idiomas. Cointeraux 
esperava que o uso da terra contribuísse para a melhoria das condições de vida em França, e 
acreditava que podia ser a maneira do homem comum melhorar a sua qualidade de vida [23].
Outra forma do uso da terra na construção, citada nos textos, é a terra cortada. São citados, 
por exemplo, nos textos de Flávio Renato Vegécio (fi ns do séc. IV, início do séc. V), Giovan Ba! sta 
Belluzzi, João Cou! nho, Pfeffi  nger e Ma  `hias Dögen, céspedes (blocos em forma de cunha), e 
tepes (blocos cortados em forma de paralelepípedos, geralmente contendo gramíneas). ¹²    
O cosmógrafo português Luís Serrão Pimentel (c.1613 – 1679), defendia o uso de terra crua nas 
for! fi cações em subs! tuição dos materiais cerâmicos ou da pedra, uma vez que a terra absor-
via o impacto dos ! ros sem es! lhaçar. ¹³ 
Em manuais de arquitectura, como os de Augustain Charles Daviler (1653 – 1701) ¹⁴, encontra-se 
referência à estabilização da terra com palha e cal, ainda u! lizada nos dias de hoje.
A u! lização da construção em terra crua, como sistema constru! vo de base, bem como as suas 
técnicas mais tradicionais, apesar de conhecidos há milhares de anos, teve tendência a desa-
parecer com a introdução de novos materiais de construção e até com a criação de novos ! pos 
de conforto habitacional, levando, muitas vezes ao esquecimento e ao abandono os velhos 
saberes de arquitectura. Para que este ! po de arquitectura possa, de algum modo, renascer 
torna-se necessário o conhecimento das técnicas tradicionais de construção em terra apoiada 
em saberes consistentes, de modo a permi! r uma u! lização mais generalizada.
12 SANTIAGO, Cybéle Celes! no. A terra nos tratados e nos manuais de arquitectura e construção Arquitectura de terra em Portugal. 2005. 
Pág.250.
13 SANTIAGO, Cybéle Celes! no. A terra nos tratados e nos manuais de arquitectura e construção Arquitectura de terra em Portugal. 2005. 
Pág.250.
14 SANTIAGO, Cybéle Celes! no. A terra nos tratados e nos manuais de arquitectura e construção Arquitectura de terra em Portugal. 2005. 
Pág.250.
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2. A terra tradicional
Técnicas e saberes tradicionais
A riqueza cultural de uma civilização está também nas suas tradições constru! vas, baseadas 
na transmissão do saber, de uma forma empírica, de geração em geração, aliadas, por vezes, a 
inovações nas metodologias de trabalho e de operação introduzidas ao longo dos tempos. 
A construção em terra, como toda a construção carácter tradicional, assenta nesse ! po de 
conhecimentos empíricos. Desde há séculos que a terra crua é muito u! lizada em muitas civi-
lizações, rurais ou urbanas, para edifi car habitações e ainda múl! plos edi# cios civis ou mili-
tares, pela sua acessibilidade e domínio de técnicas.
«Até à Era Industrial todas as arquitecturas obedeciam a uma lógica constru" va comum: foram edifi -
cadas com materiais naturais – pouco ou nada transformados – e disponíveis na região: a madeira e a 
pedra, mas sobretudo a terra, terracota cozida a alta temperatura para produzir " jolos, ou terra crua 
u" lizada em estado natural.» ¹
Filipe Duarte Gonzaléz ² aponta a sedentarização dos povos, originado pela descoberta da 
agricultura, e consequente necessidade de criação da habitação, com os materiais e técnicas 
ao alcance do Homem, como aspectos determinantes para o surgimento da terra como mate-
rial constru! vo, de duas formas: a escavação como processo simples de criação/ampliação da 
gruta, à semelhança das que haviam sido apropriadas; e a terra moldada à mão como material 
plás! co, técnica que poderá sido supostamente dominada em paralelo com a agricultura.
As possibilidades técnicas, constru! vas, formais, expressivas da terra são vastas. Os diversos 
métodos de uso da terra, não podem ser dissociados da materialidade e expressões culturais 
específi cas, numa síntese, entre acção constru! va e ar+ s! ca. A manipulação plás! ca da terra 
como ornamento [1], «traduz o espírito cria" vo, ar& s" co e decora" vo dos arquitectos de terra, gra-
vam ou aplicam relevos aos muros, de forma abstracta, gestual, geométrica, simbólica ou fi gura" va, 
exprimindo com as originalidades culturais dos criadores e u" lizadores.» ³ 
1 Arquitecturas de terra, trunfos e potencialidades, materiais e tecnologias, lógica do restauro, actualidade e futuro. 1992 Pág. 65.
2 GONZÁLEZ, Filipe Duarte, Geometrias de arquitectura de terra. 2006. Pág.82.
3 Des architectures de terre ou l’avenir d’une tradi! on millénaire. 1982.Pág.8. (tradução livre).
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[1]
Recobrimento de uma parede, Sa-
naa, Yémen
[2]
Detalhes escultural, Mesquita de 
Sangha, Mali
[3]
Torre de vigia, Vale do Draa, Mar-
rocos
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2. A terra tradicional
A modelagem da terra permite uma grande diversidade de linguagens plás! cas, numa fusão 
entre criação escultórica, arquitectural e ar+ s! ca: desde a voluptuosidade das curvas [2], a ‘sen-
sualidade’ das formas, expondo a terra, como símbolo sexual, carregada de simbolismo; a uma 
arquitectura mais austera com a erecção de casas e minaretes elevando-se actualmente oito 
andares ou trinta metros de altura [3]. ⁴  Para lá do carácter escultórico que esta pode adoptar, 
a terra adapta-se a múl! plas variações, a condições par! culares do meio social, económico, 
geográfi co e climá! co, com uma variedade de formas e dimensões arquitectónicas edifi cadas, 
desde casas rurais a cidades inteiras.
Por exemplo, terá o primeiro arranha-céus da nossa história sido construído em terra? Pesqui-
sas arqueológicas fazem crer que a célebre Torre de Babel [4] foi edifi cada neste material, no co-
ração da Babilónia no séc. VII da nossa era. O seu sé! mo nível termina nuns impressionantes 
9m de altura. Na Mesopotâmia numerosas cidades foram pontuadas por zigurates, com até 
50m de altura. ⁵ Ainda hoje, estas tradições constru! vas milenares permitem construir edi# -
cios com considerável altura em terra crua, apesar desta ser umas das limitações da u! lização 
deste material.
Os meios de construção em terra crua permitem construir, não só em altura [5-7] (embora com 
certa limitação) mas também em extensão, edi# cios aptos a acolher as ac! vidades comuni-
tárias colec! vas rurais e urbanas, desde habitações a capelas, igrejas, mosteiros, catedrais [8].
«O estudo das tradições populares e dos conhecimentos tradicionais no mundo levou à iden" fi cação 
de diversas de u" lizações diferentes da mesma terra ligada a uma grande variedade de géneros e usos, 
associados a três grandes famílias de soluções constru" vas em que a terra, ou está associada à real-
ização prévia de uma armação estruturante ou de suporte, ou é u" lizada sob a forma de construção 
monolí" ca ou maciça, ou, fi nalmente, sob a forma de alvenaria, em pequenos elementos.» ⁶
4 Des architectures de terre ou l’avenir d’une tradi! on millénaire. Pág.8. (tradução livre).
5 Des architectures de terre ou l’avenir d’une tradi! on millénaire. Pág.111. (tradução livre).
6 Arquitecturas de terra, trunfos e potencialidades, materiais e tecnologias, lógica do restauro, actualidade e futuro. 1992 Pág.141.
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[4]
Torre de Babel
[5][6][7]
Minarete de Hazrate Sale, Afegan-
istão
Minarete da Mesquita Al Mikhdar, 
sul do Yémen
Minarete da Mesquita de Moka, 
norte do Yémen
[8]
Igreja S. Javier, Touscon, Arizona, 
EUA (1783)
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2. A terra tradicional
Segundo Hélio Silva ⁷ são doze os grupos principais de técnicas com terra, que se dividem se-
gundo o modo de trabalhar, estado da matéria-prima u! lizada, de acordo com processos de 
modelagem, atribuição de forma, manuseamento de materiais, e transformação da matéria 
bruta em matéria acabada para posterior u! lização com diferentes fi nalidades.
Este conjunto de modos de u! lização do material terra dá lugar a numerosas aplicações se-
gundo uma grande variedade de técnicas de produção e de construção. As mais conhecidas 
são conhecidas pela designação de adobe, taipa, terra-palha, barro amassado com palha, ar-
gamassa e blocos comprimidos.
Para se construir em terra é preciso exis! r matéria-prima adequada e em abundância e conheci-
mento de técnicas de construção, respeitando as suas caracterís! cas # sicas e plás! cas especí-
fi cas.
A u! lização da terra como material de construção faz-se sob diversas formas, e con-
ceitos, sendo por isso a sua classifi cação ou enumeração feita segundo critérios dis! ntos.
Filipe Duarte Gonzaléz ⁸, dá como exemplos as classifi cações efectuadas pelo grupo Auroville 
[18], que associa o estado em que o material é u! lizado (seco, sólido, líquido e plás! co), às 
técnicas constru! vas e condicionantes técnicas da sua u! lização, e sua associação a outros 
materiais; e a efectuada pelo grupo CRATerre [9], que separa os processos constru! vos segundo 
a u! lização estrutural u! lizada, centrando-se no compromisso entre as caracterís! cas mecâni-
cas do material (monolí! ca e autoportante, alvenaria portante e terra crua como enchimento 
de uma estrutura de suporte); e a que faz a correlação entre famílias de técnicas constru! vas, 
estado # sico do material e hierarquização tecnológica [10].   
7 ARAÚJO, Geraldo. Terra sobre engradao em Portugal - Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.57
8 GONZÁLEZ, Filipe Duarte - Geometrias de arquitectura de terra. 2006. Pág.79. (para efeitos deste trabalho optei por me basear nas 
defi nições de González pela associação feita entre as diversas formas e estruturas possíveis de obter, técnicas constru! vas a elas associados, 
de modo a melhor compreender as técnicas de construção mais u! lizadas).
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[9]
Os 12 principais ! pos de u! lização 
da terra como material de construção
[10]
Diagrama de classifi cação das famí-
lias de sistemas constru! vos
1- Terra escavada                               7- Terra empilhada               
2- Blocos cortados                             8- Adobe                                    
3- Terra de enchimento                    9- Terra extrudida                             
4- Terra de cobertura                        10- Terra de recobrimento
5- Blocos comprimidos de terra      11- Terra palha     
6- Terra moldada                                12- Terra plás! ca                                      
A - U! lização da terra crua         
sob a forma monolí! ca e 
portante
1- Terra escavada                                           
2- Terra plás! ca                                                            
3- Terra empilhada                                         
4- Terra modelada                        
A - U! lização da terra crua                           
sob a forma de alvenaria portante
6- Blocos apiloados                                           
7- Blocos prensados                                                             
8- Blocos cortados                                        
9- Torrões de terra 
10- Terra extrudida                       
11- Adobe mecânico        
12- Adobe manual
13- Adobe moldado                                                              
A - U! lização da terra crua         
como enchimento de uma 
estrutura de suporte
14- Terra de recobrimento           
15- Terra sobre engradao                
16- Terra palha                                           
17- Terra de enchimento            
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2. A terra tradicional
A terra, enquanto material de construção pode ser u! lizado de diversas maneiras, pode ser 
escavada, modelada, empilhada, comprimida, usada sob diferentes formas,  desde a terra 
plás! ca moldada, como material de enchimento, ou blocos, ou até mesmo u! lizada como 
recobrimento.
De entre os diversos sistemas constru! vos, a terra pode ser trabalhada por subtracção (manu-
almente ou com a ajuda de objectos cortantes), manualmente (modelada), empilhada (com 
ou sem recurso a um molde), geometrizada sob a forma de blocos (moldada e compactada 
manualmente e seca ao sol), e usada como material de acabamento (manualmente, projectada 
ou barrada). 
Para o efeito deste trabalho, tenho como principal preocupação transmi! r as potencialidades 
deste material, conhecendo as técnicas de construção em terra crua, na sua vertente tradicio-
nal, ar! culando as propriedades # sicas da terra e os diversos processos constru! vos, desde os 
mais simples aos mais complexos, ponderando sobre os que mais divulgação e aplicação, nos 
tempos modernos, poderão ter. ⁹
9 GONZÁLEZ, Filipe Duarte - Geometrias de arquitectura de terra. 2006. (descr! tas pelo autor).
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[11]
Mogao Grotes, China
[12] 
Mogao Grotes, China
[13][14]
Planta, axonometria, Shaanxi, 
China
[15][16]
Shaanxi, China
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2. A terra tradicional
Terra escavada
Desde sempre o ser humano teve a necessidade de habitar, de encontrar um abrigo para 
se proteger do clima, dos animais e de outros perigos do mundo exterior. No entanto, num 
primeiro momento, estes espaços não eram construídos mas simplesmente apropriados dos 
que exis! am e usavam-nos como refúgio, áreas escavadas na própria Terra sob a forma de 
grutas, prontas para serem usadas. 
Mas, desde a apropriação pré-histórica de grutas naturais, à sua transformação em arquitec-
tura, este deverá ter sido dos primeiros processos de construção em terra crua, associada a 
diversas técnicas de construção. O processo constru! vo, por oposição à adição de elementos, 
desde as fundações à cobertura, usada em quase todos os ! pos de construção, é ob! do por 
subtracção de material, para a construção de abrigos, predominantemente em climas quentes. 
A u! lização desta técnica está dependente da morfologia do terreno, e o procedimento difere 
caso se trate de um terreno com declives, taludes ou encostas, ou se trate de terrenos pla-
nos. No primeiro caso [11-12] [17], provavelmente proveniente do estereó! po de gruta, o trabalho 
necessário é escavar na horizontal de forma a criar uma nova gruta. Caso o terreno seja plano 
[13-14] , inicia-se o processo pela escavação de pá! o que servirá de encontro de diversas grutas 
escavadas nas paredes do mesmo [18]. 
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 [17] Corte esquemá! co da terra escavada numa encosta, 
         na ver! cal                               
[18] Cortes esquemá! co da terra escavada em terreno plano, 
         na horizontal                              
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[19][20]
Moldar da terra
Nigéria
Amaciando a terra
Níger
[21] [22] [23] 
Celeiro, Niger
Cabana Mousgoum, Camarões
Celeiro, Costa do Marfi m 
[24]
Celeiro, Níger
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2. A terra tradicional
Apesar de se tratar, na realidade, de uma gruta, o aspecto fi nal dos seus paramentos corresponde 
a uma versão monolí! ca e sólida da tradicional construção em blocos [15-16].
Contudo, este sistema constru! vo, quando executado de forma empírica, enfrenta a difi cul-
dade de previsão dos ! pos de terrenos ou terra com que se encontrarão durante a escavação, 
condicionando a forma e metodologia da construção.
Terra modelada
O barro esteve sempre ligado a muitas civilizações, de diversas maneiras, pela sua maleabili-
dade e qualidades plás! cas, pela sua ligação directa entre a terra e as mãos. Desde objectos de 
carácter u! litário, passando pela olaria e escultura, e terra fez sempre parte da vida dos povos. 
A u! lização da terra modelada, é atribuída a estruturas de carácter mais efémero do que as ob-
! das por outros sistemas constru! vos de terra, com semelhanças com a olaria, apesar de a sua 
u! lização ser para fi ns habitacionais. «Neste processo constru" vo a obra nasce do chão, através da 
execução com moldagem com as mãos, realizando pressão nas duas faces das paredes, comprimindo 
e acumulando pequenos pedaços de terra que, aos poucos, fazem surgir as construções»¹⁰, com o uso 
mínimo de ferramentas, bem como um mínimo de trabalho [19], originando uma arquitectura 
com grande fl uidez e alguma variedade [21] [23]. O grau de difi culdade deste ! po de construção 
reside na iden! fi cação da qualidade do solo, sua preparação e o know-how para controlar o 
encolhimento quando secar a parede, que são conhecidos apenas pelos construtores quali-
fi cados [20]. Trata-se, também de construções erguidas segundo o método de rolo de oleiro, 
camadas de terra trabalhada à mão ou mesmo materiais vegetais torcidos ou entrelaçados, 
mergulhados em argila e depois u! lizados para edifi car as paredes.  
Alguns exemplos podem ser vistos nos Camarões [22], onde a terra tem sido usada para casas 
e celeiros, em habitats do Burkina Fasso, casas fortaleza no norte do Benin, ou até mesmo em 
certos celeiros Mexicanos.
Por vezes torna-se necessária a u! lização de estabilizadores naturais, tradicionalmente usados 
em países como a Togo e o Níger [23]. É usado o suco de plantas, vegetação cozida, sementes ou 
outras plantas para preparar colas naturais que são adicionados ao solo.
10 GONZÁLEZ, Filipe Duarte - Geometrias de arquitectura de terra. 2006. Pág.92.
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[25]
Habitação rural, Costa do Marfi m
[26]
Habitação rural, Burkina Fasso
[27][28]
Habitação rural, Tamil Nadu, Kuila-
palayam, India 
Mesquite Djulasoba,
Burkina Faso, Bobodioulasso
[29][30][31]
Habitação, Arábia Saudita
Palácio Najran, Arábia Saudita
Cidade de Dogon, Níger
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2. A terra tradicional
Terra empilhada
Este sistema constru! vo pode ser dividido em dois grupos, a terra empilhada propriamente 
dita; e os torrões de terra empilhados ou ‘pães’ [25] de terra empilhados, dis! ntos pelo estado 
em que o material é u! lizado, no caso da terra simplesmente empilhado esta é aplicada de 
forma mais plás! ca, no caso dos torrões de terra, pode ser aplicada no estado sólido,  pro-
duzindo ambos, de maneira geral, paredes de alvenaria portante. ¹¹ 
Pelo facto deste processo consis! r, como o nome denota, no empilhamento da terra sem re-
curso a cimbres e/ou taipas, a terra tem que ser manuseada em estado sólido. «Este processo 
dá origem a soluções e formas arquitectónicas de aspecto mais livre, por não se encontrar condicio-
nada, precisamente pelo formato de um molde ou pelo dimensionamento das unidades básicas de 
produção da construção.» ¹²
A técnica consiste na u! lização da terra sob a forma de bolas, sobrepostas umas sobre as 
outras, comprimidas manualmente, aderindo umas às outras pelo estado # sico, húmido, em 
que se encontram [26]. O material é a aplicado por níveis, de modo a permi! r a cura da terra, 
aumentando a sua resistência e impedindo que se desmorone. Esta técnica é muito usada em 
África [27] [31], na Índia [27] e na Arábia Saudita [29] [30], onde diversos exemplos podem ser obser-
vados. Alguns exemplos são encontrados em Shibam, no Iémen. Esta an! ga capital histórica 
do sul do Iémen, denominada “Manha* an do deserto” [32] tem o + tulo de património mundial 
da UNESCO. Na verdade Shibam foi construída com uma combinação desta técnica e adobe 
[33-34].
Este sistema constru! vo, designado por cob, nos países anglófonos e bauge nos francófonos, 
foi amplamente u! lizado em toda a Europa, nomeadamente na Alemanha no período de re-
construção após a Segunda Guerra Mundial tendo expressão, ainda nos dias de hoje, em al-
guns países africanos e asiá! cos. ¹³  
11 GONZÁLEZ, Filipe Duarte - Geometrias de arquitectura de terra. 2006. Pág.96.
12GONZÁLEZ, Filipe Duarte - Geometrias de arquitectura de terra. 2006. Pág.96.
13 GONZÁLEZ, Filipe Duarte - Geometrias de arquitectura de terra. 2006. Pág.98.
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[32] 
Shibam, Yémen
[33][34]
Shibam, Yémen
[35][36]
Darmstadt, Alemanha
Hessen, Alemanha
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2. A terra tradicional
Terra empilhada com recurso a molde
Este será o processo que, a par dos blocos de terra comprimida maior divulgação terá em 
diversas partes do mundo, pela rapidez de execução e qualidade fi nal dos acabamentos dos 
paramentos, ou talvez por ser o sistema constru! vo que mais semelhança tem com os mé-
todos de betonagem da arquitectura moderna e engloba diversos subgrupos baseados no 
estado do material a aplicar, ou aos processos de agregação.
O método de terra-palha, conhecido nos países anglófonos por straw clay, é u! lizado com a 
associação de solos muito calcários, água e palha, e por isso mesmo produz um material de 
baixa densidade e pouca resistência à compressão, embora apresente um baixo custo e rapi-
dez de produção, ser um bom material de isolamento, pelo que não é usualmente usado com 
fi ns estruturais [35-36]. ¹⁴ 
A sua aplicação é feita em estado líquido depois de realizada a mistura, e é aplicada em cofra-
gens furadas de modo a permi! r uma rápida drenagem da água, diminuindo assim o tempo de 
secagem e melhorando a densidade do material uma vez que mais facilmente é compactado, 
deixando sair o ar do seu interior [37]. ¹⁵ 
Este sistemas constru! vo pode também ser aplicado com a terra em estado plás! co ou líqui-
do, com recurso a um molde, conhecido por terra plás! ca [38-39]  ou poured earth nos países 
anglófonos. 
14 GONZÁLEZ, Filipe Duarte - Geometrias de arquitectura de terra. 2006. Pág.101.
15 GONZÁLEZ, Filipe Duarte - Geometrias de arquitectura de terra. 2006. Pág.103.
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 [37] Execução de uma parede de terra-palha, Leuven, Bélgica            [38] Execução de uma parede em terra plás! ca, 
          Nova Zelândia                            
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2. A terra tradicional
É um processo rela! vamente mais rápido na execução em relação ao anterior, permi! ndo 
atribuir uma forma mais defi nida ao material. O próprio estado # sico do material permite uma 
aplicação mais rápida, como se de betão se tratasse, e estruturalmente mais efi caz, produzindo 
paramentos portantes. ¹⁶ 
A terra plás! ca pode também ser aplicada sob a forma de blocos, mantendo o recurso a um 
molde, conferindo à construção um aspecto mais monolí! co, com a vantagem de maior 
maleabilidade em relação aos blocos secos propriamente ditos, uma vez que é trabalhado 
como se fosse terra simplesmente empilhada, sem necessidade de regularizar as paredes daí 
resultantes à medida que se constrói. ¹⁷ 
Os moldes, contudo, podem também eles fazer parte da própria estrutura das construções, 
sendo este perdido juntamente com o material. O processo que usa a terra como enchimento 
associa estruturas auxiliares, como a madeira e o aço, e a terra é colocada no espaço entre 
dois conjuntos de estruturas de suporte, de modo a atribuir a estruturas de construção ligeiras 
as propriedades térmicas da terra. As vantagens deste ! po de construção prendem-se com a 
rapidez de execução, a possibilidade de empregar solos de fraca qualidade e mobilidade do 
objecto fi nal construído. ¹⁸ 
16 GONZÁLEZ, Filipe Duarte - Geometrias de arquitectura de terra. 2006. Pág.103.
17 GONZÁLEZ, Filipe Duarte - Geometrias de arquitectura de terra. 2006. Pág.104.
18 GONZÁLEZ, Filipe Duarte - Geometrias de arquitectura de terra. 2006. Pág.105.
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 [39] Esquema de execução de uma parede em terra plás! ca     
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[40] [41]
[42]
Parede de taipa, Marrocos
Parede de taipa, Marrocos
Parede de taipa,China
[43]
Igreja Santas Justa e Rufi na, Es-
panha
[44] 
Mosteiro Rebkhung, Tibete
[45] 
Castelo Lehn, Ladakh, Índia
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2. A terra tradicional
Um dos processos de construção em terra com recurso a moldes mais largamente conheci-
dos e u! lizados, pela efi cácia comprovada ao longo da história da arquitectura e que por isso 
mesmo faz parte das tradições constru! vas de diversas regiões do mundo, Portugal incluído, é 
a taipa, independentemente de pequenas diferenças entre o molde u! lizado.
A tradição mundial de taipa tem mostrado que é possível a! ngir os edi# cios duradouros e com um 
ou vários andares. Edi# cios que fazem parte da herança constru! va mundial pode ser encontrado 
em países como a França, Espanha [43], Marrocos [40] [42] [44], China,  desde fazendas, ou casas rurais, 
palácios e apartamentos na Europa, aldeias no Norte da África, peças da Grande Muralha da 
China, prédios no Tibete, Nepal, Índia [45]. 
Conhecida por rammed earth nos países anglo-saxónicos e por terre--pisé nos francófonos, e 
teve também uma grande evolução no sen! do da adaptação a uso e exigência constru! vas 
modernas, conjugando os processos mecânicos com o manual, tanto para a preparação como 
para a compactação da terra.
O sistema constru! vo consiste basicamente na construção de grandes blocos de terra mol-
dada in situ, compactada com pisões, dentro de cofragens amovíveis. 
Este é o método de construção de terra mais u! lizado no mundo,e mais especifi camente em 
Portugal, segundo normas reconhecidas por uma longa prá! ca constru! va.
«A sul de Portugal, o termo taipa, designa a técnica constru" va que permite elevar paredes autopor-
tantes, e que consiste na compressão de terra entre dois taipais (cofragens de madeira) por meio de 
um maço (pisão ou pilão).
A norte do país, o termo taipa é popularmente u" lizado, na referência à taipa de fasquio. Em comum 
com a taipa a sul apenas o termo, uma vês que a técnica difere. É cons" tuída por uma estrutura em 
madeira, realizada com um taipal ao alto (daí o termo), pregado com fasquio e preenchido com arga-
massa e reboco de terra e/ou cal». ¹⁹   
19 CORREIA, Manuela. Taipa na arquitectura tradicional - Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.27.
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[46] 
Cons! tuição de um taipal
[47][48]
Montagem do taipal
[49][50]
Montagem do taipal
[51][52]
Construção de uma parede de 
taipa
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2. A terra tradicional
O arquitecto Miguel Rocha ²⁰ descreve o sistema constru! vo de taipa mais usado em Portugal. 
As fundações, normalmente feitas em pedra, eram executadas elevando-as ao nível do solo 
a altura sufi ciente para proteger as paredes que sobre elas se iam construir, da humidade as-
cendente por capilaridade/ e dos salpicos da água das chuvas caída dos beirais, verifi cando-se, 
também, casos em que a parede era toda erguida em taipa sem embasamento.
Sobre aquele embasamento de pedra, eram então montados os moldes construí-
dos por várias peças: duas grandes pranchas de madeira laterais (os taipais) [46], for-
madas por várias tábuas justapostas e man! das juntas entre si por duas travessas 
pregadas perto dos extremos. 
Eram colocadas paralelamente e em posição ver! cal, de modo a dimensionar a largura dese-
jada para a parede; duas pranchas de madeira, mais pequenas, colocadas transversalmente 
nos extremos dos taipais (as comportas ou frontais), cons! tuindo o seu fecho; três barras de 
ferro (agulhas), de secção quadrada ou redonda, que se dispunham transversalmente, por 
baixo dos taipais. Formavam numa extremidade um T e na outra apresentavam perfurações 
a várias distâncias, para permi! r a execução de várias espessuras de parede; seis barrotes de 
madeira (costeiros, costeiras ou costaneiros), em três conjuntos de dois, que serviam para 
amparar e apertar lateralmente os taipais; três ripas de madeira (os côvados), colocados trans-
versalmente dentro dos taipais na sua parte superior e alinhadas ver! calmente com as agulhas 
de baixo [53].
20 ROCHA, Miguel. Taipa na arquitectura tradicional: técnica constru! va - Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.22.
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 [53] Cons! tuição de um taipal      
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2. A terra tradicional
Des! navam-se a manter a equidistância das pranchas laterais e o seu comprimento correspon-
dia à espessura requerida para a parede; dois malhos de madeira (maços, pisões ou pilões), 
instrumentos com os quais se compacta a terra. A parte inferior era de madeira forte e pesada, 
e ! nha a forma de cunha. Depois de armados, aprumados e nivelados os moldes [49-50] tra-
balhando dentro dos taipais, dois homens compactavam vigorosamente a terra que ia sendo 
ver! da por outro, em camadas sucessivas e pouco espessas, aproximadamente de uma mão 
de altura [51-52]. 
Assim que a camada se encontrava completamente compactada, era ver! da outra quan! dade 
de terra, que era igualmente espalhada com os pés e fortemente ba! da com os maços, até ser 
a! ngido o topo do molde, completando-se assim um taipal.
Terminando um bloco, conjunto do molde é todo desmontado, deslocando-o lateralmente e 
montando-o na posição seguinte, para se executar um novo taipal, e assim sucessivamente, 
percorrendo todo o perímetro da construção. 
Concluída a primeira fi ada e estando esta endurecida o sufi ciente, servia então de suporte 
a uma segunda fi ada que lhe era sobreposta com as juntas ver! cais desencontradas, para 
um correcto travamento. Repe! ndo os mesmos procedimentos assim se a! ngia a altura da 
construção pretendida [55].
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 [54] Execução de uma parede de taipa  
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[55] 
Extracção de blocos de terra, Burki-
na Fasso
[56]
Exposição da laterite às monções, 
para endurecimento, Bardez, Goa
[57][58]
Alisamento da plin! ta, Orissa, Índia
Corte de petroplin! ta, Kerala, Índia 
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2. A terra tradicional
Terra sob a forma de blocos
Para além dos processos mais manuais de trabalho da terra, e do uso de moldes de auxílio 
ao sistema constru! vo, a terra pode também ser geometrizada sob a forma de blocos, que 
podem ser cortados ou moldados, residindo aqui as suas principais diferenças, exaltadas pela 
fi nalidade do uso do material, estado # sico do material e elementos cons! tuintes do produto 
fi nal.
Podem conseguir-se blocos de terra através do corte directo da terra [52], processo que se usa 
sempre a terra sob a forma natural original apresente as condições # sicas necessárias para a 
sua correcta aplicação. ²¹ Este ! po de solo é sobretudo encontrado em áreas tropicais, onde os 
solos laterí! cos [55] cons! tuem um material de construção de grande qualidade, e podem ser 
encontrados em dois estados naturais: os  solos moles, que vão endurecer uma vez expostos 
ao ar devido à reacção química dos cons! tuintes do solo com o ar (carbonatação), denomi-
nada de endurecimento [56] e podem ser encontrados na costa oeste da Índia, desde Kerala a 
Goa; e os solos crosta dura, solo já endurecido através dos tempos. Burkina Fasso, em África e 
Orissa, na Índia mostram exemplos de tais solos e blocos.
Este processo ²² consiste em cortar o solo segundo a forma necessária para a construção, 
normalmente sob a forma de blocos paralelepipédicos, e u! lizado como ! jolos ou pedras. Os 
blocos são cortados regularmente, por fi adas, quase com o mesmo comprimento, com dimen-
sões variáveis consoante a solicitação e da qualidade e densidade do material, já com a forma 
que vai ser usada, podendo ser também acertados depois de extraídos.
Esta técnica constru! va é usada na Índia, como já referi, principalmente na zona de Goa e é 
denominada de laterite e era u! lizada regularmente em construções relevantes, sendo na 
maioria dos casos rebocada e caiada posteriormente,  não dispensando a argamassa de as-
sentamento.
A laterite, em blocos, apresentava ainda como qualidades adicionais a facilidade de trans-
porte, a dispensa de equipamento de extracção tecnicamente exigente e dispendioso e a pos-
sibilidade, com bene# cio, de armazenamento ao ar livre para que endurecesse.
21 GONZÁLEZ, Filipe Duarte - Geometrias de arquitectura de terra. 2006. Pág.115. 
22 SILVEIRA, Ângelo da Costa. A laterite como material de construção na Índia - Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.82-85.
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[59] 
Basílica Bom Jesus, Goa, Índia (séc. 
XVII)
[60]
Sé Catedral, Velha Goa, Índia (1562 
- 1619)
[61]
Posto de Correios, Orissa, India
[62] 
Habitação, Montevideu, Uruguai
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2. A terra tradicional
Com a chegada dos portugueses a Goa, em princípios do séc. XVI, o volume de construção 
aumentou, podemos dizer que a u! lização da laterite se banalizou, permi! u uma construção 
rápida, uma resposta efi caz aos modelos de arquitectura cristãos [59-61].
Desde algum tempo o nome laterite foi subs! tuído por mais dois específi cos: plin! ta para a 
laterite de solo mole [57] e petroplin! ta para a laterite de solos de crosta dura [58].
Em áreas onde o solo não apresenta coesão sufi ciente, tem sido usado solo e capim para criar 
blocos que vão sendo empilhados uns sobre os outros ainda frescos. Este método tem sido 
muito u! lizada na Inglaterra, onde foi denominado de sod. Nos primeiros tempos dos Estados 
Unidos da América, na América do Sul [62], bem como há muito tempo na Escandinávia, este 
! po de blocos foram amplamente u! lizados.
Das formas mais conhecidas de u! lização da terra em forma de blocos, encontram-se os blocos 
de terra- palha, que consiste na produção de blocos u! lizando a mesma mistura de terra, água 
e palha já referida anteriormente com recurso a moldes, sendo por isso da mesma essência 
e com os mesmos objec! vos, com vantagens apenas no manuseamento e u! lização em obra 
mais limpa; os blocos de terra apiloados, em que a produção dos blocos é feita com o recurso 
a um pilão, sendo a terra u! lizada em estado húmido e colocada em moldes que lhe permite 
ser compactada, dando-lhe forma e resistência, como se de taipa em pequenos moldes se 
tratasse; e os adobes, ou adobos, é uma técnica de vários modos semelhante à descrita ante-
riormente, que consiste em moldar, sem compactar, unidades ou módulos em terra.  A par da 
taipa, este é o processo constru! vo que mais difusão tem no mundo. 
A mais an! ga edifi cação construída em adobe foi produzida cerca de 9.000 a.C., no Mari na 
Síria [63].
A génese do nome teve origem nos termos egípcio ‘thobe’ e árabe ‘o* ob’. ²³ Técnica de produção 
e manufactura de material para a construção, o adobe moldado é também uma forma em que 
a terra é colocada em moldes, na sua maioria de madeira e paralelepipédicos [66]. 
 
23 CORREIA, Mariana. Taipa na arquitectura trdicional - Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.27.
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[63] 
Mari, Síria, Vale do Rio Eufrates 
(2800 a.C.)
[64]
Montagem de ‘pães’ de terra
Habitação rural, Afotobo,  Costa do 
Marfi m 
[65]
Moldes de adobe
Manufactura de adobes, Portugal
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«O adobe manual de forma irregular e cónica terá assim evoluído para o adobe moldado, regular e 
ortogonal.(...) Para ‘trabalhar’ a terra dentro de um molde (adobe moldado) [65-66] ou simplesmente 
‘esculpir’ pequenas unidades sem moldes (adobe manual) [64], a água é um factor essencial na mistura 
dos componentes e na coesão do produto fi nal.» ²⁴ Depois de se misturarem bem os diferentes 
materiais e de ob! da a consistência homogénea, a mistura é ver! da, mexida ou a! rada para 
o molde molhado. De seguida é comprimido, de modo a eliminar eventuais bolhas de ar. O 
material em excesso é removido.
24 FERNANDES, Maria. O adobe moldado - Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.45.
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 [66] Esquema de manufactura de adobes
 [67] Manufactura de ! jolos de terra      
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[68]
Reboco em terra, Cabrela, Monte-
mor-o-Novo
[69]
Casa de trufa, Islândia
[70]
Terra como cobertura, Mali
[71]
Terra como cobertura, Peru
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Terra como material de acabamento
Apesar de ser, em grande parte das vezes, usada como material portante por si só, a terra pode 
também ser usada, associada a outros materiais ou processos de construção, como terra de 
recobrimento ou ar! culada a uma estrutura a qual de mistura [72]. ²⁵
Como material de recobrimento [68], a terra crua é simplesmente colocada a reves! r uma es-
trutura ou parede, nomeadamente como forma de conservação de estruturas existentes ou 
mesmo de isolamento térmico e acús! co de uma construção, sob a forma de reboco ou de 
parede secundária de uma parede principal. 
Para além do seu uso em paramentos, a terra como recobrimento é também usada em cobertu-
ras, sob a forma de turfa [69], cortada do solo e empilhada sobre a estrutura portante já existente. ²⁶ 
A terra tem sido tradicionalmente u! lizada para cobrir telhados em diferentes partes do mun-
do [70-71]. Em climas áridos, muito quentes ou muito frios, a temperatura no interior, devido à 
elevada massa térmica. Na Escandinávia, a terra para cobrir telhados foi usada associada à 
relva, de modo a manter a coesão do solo através das suas raízes. 
Este método aumentou ainda mais a massa térmica e permi! u que a temperatura no interior 
se tornasse mais equilibrada [73]. 
 
25 GONZÁLEZ, Filipe Duarte - Geometrias de arquitectura de terra. 2006. Pág.122. 
26 GONZÁLEZ, Filipe Duarte - Geometrias de arquitectura de terra. 2006. Pág.123. 
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                                                                                                                                [Tra]edição Limitada  A Arquitectura de terra
FCTUC_Darq 09  Vanessa Guerreiro                                                                                                                                                                                                                                                               
2. A terra tradicional
Este método aumentou ainda mais a massa térmica e permi! u que a temperatura no interior 
se tornasse mais equilibrada [73]. 
Quando associada a outros materiais a terra, em vez de ser u! lizada simplesmente como 
reves! mento, pode também par! cipar na solidez da estrutura edifi cada, normalmente com 
grades, quer seja de madeira, metal, vimes ou qualquer outra fi bra vegetal [74], conhecida 
como técnica sobre engradado ou técnica mista, conhecida em Portugal por tabique; no Brasil, 
taipa de mão, taipa de sopapo, taipa de sebe, pau-a-pique ou barro armado; nas Argen! na, 
Chile e Peru, quincha; na Colômbia e Venezuela, bahareque (bajareque); em França torchis e 
em Inglaterra, wa* le  and  daub.A estrutura de suporte de carga, é fechada com painéis de 
enchimento, feitos de uma treliça coberta em ambos os lados com um solo em estado plás! co, 
e é u! lizada para obter paredes com espessuras reduzidas. 
 [73] Esquema de cobertura de uma construção com terra         
 [74] Esquema da construção de paredes em tabique         
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[76][77]
Tabique em exterior, Tábua, Coim-
bra
Tabique em exterior (pormenor) 
Tábua, Coimbra
[78][79]
Painel de encestado, Lores, Es-
panha
Adobe em entramado
[80][81]
Pardes de tabique
[82]
Habitação, pau-a-pique
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No Níger, por exemplo, existe uma técnica em terra armada, com armadura de cana ou outro 
elemento vegetal. A u! lização de dois materiais com caracterís! cas diferentes confere à estru-
tura um bom comportamento quando comprimida através da terra e uma estrutura fl exível, 
caracterís! ca conferida pelas canas [75]. ²⁷ 
Encontrada em diversas regiões do globo, esta técnica ²⁸ consiste numa estrutura por-
tante de madeira, interligada por trama de madeira, formando um engradado preenchi-
do por terra argiloso, podendo conter fi bras vegetais. Em países como a Índia, o Japão, a 
Indonésia, as Filipinas e a Colômbia, entre outros, a madeira é subs! tuída pelo bambu.
O engradado é composto por quadros defi nidos pelos pilares principais e vigas de piso e tecto 
em madeira [76-77]. Entre os pilares, pontaletes ver! cais, travados por peças em diagonal, re-
cebem uma trama de ripas ver! cais de ambos os lados, pregadas e afastadas umas das outras 
uns 10 cm [82]. A trama é preenchida por um composto de barro argiloso, água e fi bras vegetais 
[80-82]. Após o preenchimento é dado um tempo de cura ao barro e, em seguida é aplicado o 
reboco com argamassa à base de cal, ou nos paramentos externos, é feito reves! mento com 
telha de canudo, lousas ou chapas de zinco.
Tem sido largamente u! lizada em várias partes do mundo, tanto nos países em desenvolvi-
mento, como na Europa [76-79].
27 GONZÁLEZ, Filipe Duarte - Geometrias de arquitectura de terra. 2006. Pág.124. 
28 ARAÚJO, Ricardo. Terra sobre engrado em portugal - Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.57.
 [75] Construção de uma abóbada tradicional, Níger       
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[83]
Caiação com cal, Albernoa, Alentejo
[84] 
Acabamentos e policromia, Arábia
[85]
Reves! mento em terra, Sahara, 
Algéria
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Reves! emento de paredes
«O bom funcionamento de uma parede requer a existência de barreiras que possam evitar ou 
limitar o seu contacto com os elementos com tendência para promover a sua deterioração. 
Os reves" mentos aplicados nas paredes tornam-se pois elementos fundamentais por serem os elemen-
tos que mais directamente deverão cumprir essa função de protecção.» ²⁹
De entre os reves! mentos das paredes de terra destacam-se os cons! tuídos por um sistema 
de reboco de camadas múl! plas de argamassa com base em cal aérea. O sistema é cons! tuído 
por três camadas (salpisco, enchimento e acabamento) de modo que a fendilhação que ocorra 
por retracção nas diferentes camadas sejam desencontradas, difi cultando a entrada de água 
até ao suporte.
«No entanto, os reves" mentos podem não ser indispensáveis em paredes de terra, uma vez que, se 
convenientemente protegidas por elementos arquitectónicos (beirais, palas), essas paredes podem ser 
man" das em boas condições durante muito tempo sem qualquer reves" mento. A aplicação do reves" -
mento pode só ser efectuada quando a parede passar a apresentar erosão superfi cial tal que jus" fi que 
tal aplicação.» ³⁰ 
Como acabamento da parede de terra pode ser aplicada uma caiação directamente sobre as 
paredes, em várias demãos, consoante o aspecto fi nal desejado.
«Rela" vamente ao acabamento da super% cie, sobre o reboco é geralmente aplicada uma pintura à 
base de cal. Nas pinturas tradicionais (caiação) [83] a solidifi cação ocorre na sequência da cristalização 
dos cons" tuintes, originando uma camada que actua como consolidante do próprio reboco, passando 
a fazer parte integrante do reves" mento da parede, contribuindo para o seu desempenho global. A 
caiação, propriamente dita, deverá ser efectuada por pintura, com várias demãos com leite de cal, 
realizadas de forma cruzada, até a obtenção do recobrimento necessário.» ³¹ 
Reves! mentos com terra e policromados são também u! lizados em várias partes do mundo, 
denotando o carácter pictórico das construções em terra [84-85].
29 RODRIGUES, Paulina Faria. Reves! mentos de paredes em terra - Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.68.
30 RODRIGUES, Paulina Faria. Reves! mentos de paredes em terra - Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.68.
31 RODRIGUES, Paulina Faria. Reves! mentos de paredes em terra - Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.69.
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Após a análise de diferentes formas de expressão constru! va com terra há que ter em conta as 
geometrias criadoras das formas ob! das por esses sistemas constru! vos, bem como as respec-
! vas condicionantes técnicas à aplicação da terra crua como material de construção.
Apesar de ser uma material constru! vo com inúmeras possibilidades, formais e técnicas, tem, 
do mesmo modo algumas limitações, nomeadamente de carácter constru! vo. Por esse mo-
! vo torna-se necessário recorrer, grande parte das vezes, a associações com outros materiais, 
como a madeira ou a pedra, ou num contexto actual, ao betão.
Essas restrições dizem respeito à altura dos edi# cios, níveis dos pavimentos e sistemas de 
coberturas, que podem ser resolvidas pela geometria e adopção de determinadas formas. 
A sua aplicação traduz-se na construção sob a forma de pilares (que permitem originar o con-
ceito de parede, como sua evolução natural) como elementos de suporte e arcos (que evoluirão 
para abóbadas e cúpulas) como elementos de descarga, no caso de ser u! lizada como solução 
autoportante, propriedades que se mantêm, independentemente da forma como é u! lizado, 
segundo as diversas técnicas constru! vas que existem para o material. Os arcos, abóbadas e 
cúpulas foram usados e evoluindo, através dos tempos, sob diversas formas, para vencimento 
de vãos.
Mas nem todas a formas constru! vas se insiram em todos os processos constru! vos, pelo 
facto das caracterís! cas da própria terra condicionarem a técnica a u! lizar, as geometrias pos-
síveis, que por sua vez condiciona a escala de construção. Assim, consoante a técnica constru-
! va u! lizada, diferentes serão as geometrias pra! cáveis, opções em termos planimétricos e 
de vencimento de vãos. 
Deste modo, ao analisar os processos constru! vos descritos anteriormente, Filipe Duarte 
González ³² descreve diferentes geometrias de suporte. No que diz respeito ao processo de 
construção por escavação, este difere de todos os outros uma vez que é produzido pela sub-
tracção de matéria, que apresenta como principal condicionante a necessária contenção peri-
férica de modo a que o espaço escavado não entre em colapso; existe a criação de parede 
32 GONZÁLEZ, Filipe Duarte - Geometrias de arquitectura de terra. 2006. 
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(que dependem da dimensão e confi guração do vão), de arco/vão (dependente do ! po de solo e 
caracterís! cas mecânicas do mesmo), de abóbada e cúpula. Trata-se de um processo global, em 
que a forma vai surgindo de uma maneira global, me que todos os elementos se interligam de modo 
muito directo. A   compactação do natural do terreno favorece a estabilidade da construção. 
A terra modelada, por sua vez, apresenta limitações estruturais na sua u! lização, que se tra-
duzem essencialmente em termos de escala, uma vez que as construções são de uma forma 
simples.A principal geometria u! lizada em planta é o círculo, por questões de estabilidade 
e resistência, uma vez que desse modo se consegue maior efi cácia de conjunto, pois as car-
gas são encaminhadas de forma uniforme. Por não haver grandes vãos a vencer não existem 
condicionamentos formais na escolha da planta a u! lizar. 
A metodologia da terra simplesmente empilhada é muitas vezes associado a outras técnicas 
constru! vas, u! lizadas muitas vezes para vencimentos de vãos, sobretudo na cobertura em 
estruturas de madeira ou até com coberturas planas com terra. 
Para vencer vãos o material deve ser dotado capacidade de resistência á compressão, o que 
levaria a períodos de construção muito longos. Em termos planimétricos não existem condi-
cionalismos formais. A terra é empilhada e posteriormente aparelhada, dando-lhe o aspecto 
regrado.
Na u! lização da terra crua com recurso a moldes o vencimento de vãos está dependente da 
capacidade de execução do molde, bem como à sua forma prévia, condicionando a aparência 
das construções, assumindo grande importância a construção de paredes, em detrimento da 
construção de abóbadas e cúpulas.
O processo de aplicação de terra sob a forma de blocos trata-se de um procedimento evolu! vo 
da construção, em que facilmente se controla a geometria dos mesmos, e que consoante a 
construção vai evoluindo podem ser executadas correcções e ajustes à construção. Por outro 
lado, a manipulação de elementos de pequeno porte e peso facilita o seu manuseamento em 
obra, bem como o estado # sico em que o material é aplicado, sólido, faz com que o material 
esteja próximo da sua máxima resistência, faz com que esta seja a técnica com maiores poten-
cialidades no que respeita a geometrias constru! vas, apesar de estar dependente da unidade 
básica de organização/edifi cação que é o bloco.
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A construção em alvenarias de terra em blocos permite construir segundo elementos paredes 
planas e rec! líneas, permi! ndo também a u! lização da curva, não exis! ndo, pois, grandes 
condicionalismos em termos de planta. Esta será apenas condicionada pelo vencimento do 
vão e da geometria deste, diferindo caso se trate da construção de abóbadas ou de cúpulas.
Independentemente das formas de aplicação dos diversos métodos de construção em terra, o 
importante é o uso adequado do material e das suas geometrias constru! vas, que irão conferir 
efi cácia formal à terra crua de tal modo a que possa cumprir um desígnio constru! vo.
Os princípios estabelecidos por anos de experiência constru! va con! nuam a servir como 
referência indispensável para as tarefas contemporâneas.
 41
                                                                                                                                [Tra]edição Limitada  A Arquitectura de terra
FCTUC_Darq 09  Vanessa Guerreiro                                                                                                                                                                                                                                                                42
Fontes de Imagens
[1] Des architectures de terre ou l’avenir d’une tradi! on millénaire. 1982. Pág.107.
[2] Des architectures de terre ou l’avenir d’une tradi! on millénaire. 1982. Pág.109.
[3] Des architectures de terre ou l’avenir d’une tradi! on millénaire. 1982. Pág.110.
[4] PORTOGHESI, Paolo - Nature and architecture. 2000. Pág.291.
[5] Des architectures de terre ou l’avenir d’une tradi! on millénaire. 1982. Pág.113.
[6] Des architectures de terre ou l’avenir d’une tradi! on millénaire. 1982. Pág.113.
[7] Des architectures de terre ou l’avenir d’une tradi! on millénaire. 1982. Pág.113.
[8] Des architectures de terre ou l’avenir d’une tradi! on millénaire. 1982. Pág.119.
[9] GONZÁLEZ, Filipe Duarte - Geometrias de arquitectura de terra. 2006. Pág.80.
[10] GONZÁLEZ, Filipe Duarte - Geometrias de arquitectura de terra. 2006. Pág. 81.
[11] FERNANDES, Maria - Património de terra: universalidade das téccnicas. Pág.5.
[12] FERNANDES, Maria - Património de terra: universalidade das téccnicas. Pág.5.
[13] FERNANDES, Maria - Património de terra: universalidade das téccnicas. Pág.5.
[14] FERNANDES, Maria - Património de terra: universalidade das téccnicas. Pág.5.
[15] FERNANDES, Maria - Património de terra: universalidade das téccnicas. Pág.5.
[16] FERNANDES, Maria - Património de terra: universalidade das téccnicas. Pág.5.
[17] SOARES, Daniel Filipe Silva - Underground: considerações sobre a arquitectura subterrânea - escavada. 
2008. Pág.69.
[18] SOARES, Daniel Filipe Silva - Underground: considerações sobre a arquitectura subterrânea - escavada. 
2008. Pág.63.
[19] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=55&lang_code=en>.
[20] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=55&lang_code=en>.
[21] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=55&lang_code=en>.
[22] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=55&lang_code=en>.
[23] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=55&lang_code=en>.
[24] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=55&lang_code=en>.
[25] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=56&lang_code=en>.
[26] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=56&lang_code=en>.
[27] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=56&lang_code=en>.
[28] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=56&lang_code=en>.
[29] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=56&lang_code=en>.
[30] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=56&lang_code=en>.
[31] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=56&lang_code=en>.
[32] FERNANDES, Maria - Património de terra: universalidade das téccnicas. Pág.28.
[33] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=56&lang_code=en>.
[34] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=56&lang_code=en>.
[35] Disponível em  < h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=62&lang_code=en>.
[36] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=62&lang_code=en>.
[37] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=62&lang_code=en>.
[38] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=63&lang_code=en>.
[39] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=63&lang_code=en>.
[40] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=52&lang_code=en>.
[41] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=52&lang_code=en>.
[42] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=52&lang_code=en>.
[43] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=52&lang_code=en>.
[44] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=52&lang_code=en>.
[45] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=52&lang_code=en>.
[46] FERNANDES, Maria - Património de terra: universalidade das téccnicas. Pág.8.
[47] Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.23.
[48] Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.23. 
[49] Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.23.
[50] Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.24.
[51] Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.111.
[52] Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.111.
[53] FERNANDES, Maria - Património de terra: universalidade das téccnica. Pág.8.
[54] Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.257.
[55] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=43&lang_code=en>.
[56] Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.85.
[57] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=43&lang_code=en>.
                                                                                                                                [Tra]edição Limitada  A Arquitectura de terra
FCTUC_Darq 09  Vanessa Guerreiro                                                                                                                                                                                                                                                               
[58] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=43&lang_code=en>.
[59] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=43&lang_code=en>.
[60] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=43&lang_code=en>.
[61] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=43&lang_code=en>.
[62] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=43&lang_code=en>.
[63] FERNANDES, Maria - Património de terra: universalidade das téccnicas. Pág.26.
[64] Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=56&lang_code=en>.
[65] Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.262.
[66] FERNANDES, Maria - Património de terra  universalidade das téccnicas. Pág.17.
[67] ALONSO PONGA, José -La arquitectura del barro. 1989. Pág.72/73.
[68] Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.73.
[69]Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=60&lang_code=en>.
[70] FERNANDES, Maria - Património de terra : universalidade das téccnicas. Pág.21.
[71]FERNANDES, Maria - Património de terra : universalidade das téccnicas. Pág.21.
[72]Disponível em  <h  `p://www.earth-auroville.com/?nav=menu&pg=earthworld&id1=60&lang_code=en>.
[73] Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.67. 
[74] FERNANDES, Maria - Património de terra: universalidade das téccnicas. Pág.19.
[75] GONZÁLEZ, Filipe Duarte - Geometrias de arquitectura de Terra. 2006. Pág.124. 
[76] Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.59.
[77] Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.59.
[78] Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.121.
[79] Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.121.
[80] MINKE, Gernot - Building with earth. 2006. Pág.81.
[81] MINKE, Gernot - Building with earth.. 2006. Pág.81.
[82] FERNANDES, Maria - Património de terra: universalidade das téccnicas. Pág.19.
[83] MOUTINHO, Mário - A Arquitectura Popular Portuguesa. 1979. Pág. 173.
[84] FERNANDES, Maria - Património de terra: universalidade das téccnicas. Pág.23.
[85] FERNANDES, Maria - Património de terra: universalidade das téccnicas. Pág.23.
 43
   |Tradição limitada?
FCTUC_Darq 09  Vanessa Guerreiro                                                                                                                                                                                                                                                               
Modernidade vs Tradição
A arquitectura moderna, que nasceu com o advento da Revolução Industrial, comporta não 
somente novos conceitos respeitantes à noção de equilíbrio da forma e da efi cácia formal e 
constru! va, como também um novo modo de pensar, díspar do sen! do tradicionalista vigente 
até então. As técnicas e saberes tradicionais foram postas de lado pela renovação das técnicas 
e dos sistemas constru! vos, aliados aos novos materiais (ferro, vidro e betão, com possibili-
dade da distribuição em larga escala, maior facilidade de uso e aplicação, e preços mais com-
pe! ! vos), a favor da estandardização formal, tecnológica e material, hones! dade constru! va, 
baseada em programas teóricos, com maior liberdade para criar formas e ! pologias cada vez 
mais diferenciadas 
Inicialmente predominaram as concepções racionalistas que impunham formas puras, liber-
dade no ornamento e edifi cação de habitações prá! cas e económicas que melhorassem as 
condições de vida das massas urbanas.
Reagindo contra a crescente infl uência da industrialização no campo das artes, Jonh Ruskin e 
William Morris iniciaram na Inglaterra o movimento Arts and Cra s, que procurou revalorizar 
as artes, rejeitando a industrialização, os seus materiais e processos de fabrico, a favor da liga-
ção criação/execução, pelo trabalho manual de peças únicas, muito ligada a uma revalorização 
da arquitectura tradicional.
As duas primeiras décadas do século fi cam assim marcadas por ‘discussões’ entre arquitec-
tos, engenheiros e ar! stas, sobre a relação entre Arte e Técnica e entre forma e função. Foi 
também um período de refl exão teórico-prá! ca sobre a nova arquitectura e o seu papel nas 
sociedades contemporâneas, de experimentação, surgindo deste modo inúmeros es! los ar-
quitectónicos: Expressionismo, Futurismo, Construtivismo, De S! jl, Neoplas! cismo, Bauhaus 
(racionalismo funcionalista), Es! lo Internacional. 
 3. Tradição limitada?| 
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A par de movimentos mais puristas e racionalistas, como contraponto à crescente massifi ca-
ção da arquitectura, foram sendo exploradas culturas arquitectónicas mais localizadas, novas 
correntes defensoras de uma arquitectura mais humanista e sensível, centrando as atenções 
na natureza e no meio ambiente, e no respeito para com as tradições constru! vas locais e os 
seus materiais. Podemos incluir nesta corrente o organicismo de Frank Lloyd Wright e o dos 
arquitectos da “escola nórdica”, como Alvar Aalto.
De facto, a História não deixou de ser referência para os arquitectos modernos, foi revisitada, 
e o valor da memória, foi valorizado, não só pela perspec! va da conservação e restauro do 
património, mas pelos revivalismos historicistas, e certos regionalismos arquitectónicos, mas 
sempre sem acreditar que soluções alterna! vas rudimentares pudessem rivalizar com as in-
dustrializadas suportadas por gigantescas máquinas ao nível da produção e divulgação, da 
oferta de mão-de-obra especializada, apresentando apenas argumentos de ordem ambiental 
e ecológica, é! ca e tradicional, ou esté! ca e conceptual.
Não se trata aqui de uma história ou crí! ca à arquitectura moderna, mas sim de cons! tuir um 
discurso compara! vo em relação aos processos de pensamento da arquitectura tradicional e 
a industrializada, numa aproximação entre a história e a tecnologia da arquitectura, visando 
estudar as técnicas de construção tradicionais como referência para a inovação e sustent-
abilidade na arquitectura, procurando o entendimento da lógica de produção dos sistemas 
constru! vos tradicionais, para o desenvolvimento de novas estratégias de sustentabilidade na 
produção do edi# cio e da cidade.
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Uma alterna! va sustentável
A construção em terra data, como já referi, de há 10.000 anos, existindo ainda hoje muitas 
construções neste material como parte do património constru! vo que, deste modo deverá 
ser reconhecido e preservado, de modo a tentar uma con! nuidade entre a as tradições e 
um futuro. Um terço da população mundial vive em construções em terra e nos países em 
via de desenvolvimento isto representa mais de metade da população, isto por ser o ma-
terial de construção mais abundante do planeta ¹, mesmo que não seja usada usualmente 
em construções novas, uma vez que ainda existe, por vezes, alguma oposição à aceitação de 
materiais tradicioanais de construção, nomeadamente da terra, argumentando-se, que estas 
construções são pouco resistentes. Contudo, desde igrejas, mosteiros e mesquitas, passando 
por cidades inteiras construídas em terra, muitas são as edifi cações que comprovam a dura-
bilidade e solidez das construções em terra ao longo do tempo.
A u! lização da construção em terra crua, como sistema constru! vo de base foi desaparecendo 
com a introdução de novos materiais de construção, nomeadamente o betão, que mo! vou 
grandes alterações quer na esté! ca arquitectónica, quer na velocidade constru! va a nível 
mundial.
Contudo, os progressos técnicos modernos permi! ram, também, melhorar o desempenho 
constru! vo e estrutural tradicional da terra crua, aliando as técnicas mais tradicionais a pro-
cedimentos mais industriais, mecanizados e automa! zados.
O resultado não é uma arquitectura gerada a par! r da tecnologia, como por princípio no Mo-
vimento Moderno, mas sim uma resultante da inserção de tecnologias constru! vas em formas 
e arquitecturas pré-existentes, daí resulatndo uma reformulação, reformatação e uma certa 
hibridez constru! va.
Não se trata aqui de um discurso contra os métodos constru! vos industrializados contemporâ-
neos, mas sim de uma interrogação sobre a possibilidade de rever opções do passado, pelo o 
reconhecimento do potencial da construção em terra em termos ecológicos, económicos, e 
técnicos.
1 MINKE, Gernot, Building with earth: design and techonology of a sustainable architecture. 2006. Pág.11. (tradução livre).
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Torna-se, pois, necessária a busca de alterna! vas sustentáveis que permitam uma arquitectura 
mais respeitosa em relação ao meio ambiente, e uma vez que a energia necessária à produção 
dos componentes (materiais) da arquitectura actualmente realizada é muito grande. Deste 
modo, a terra pode então apresentar-se como alterna! va, em qualquer das suas técnicas, 
por ter demonstrado por séculos ser ecologia, económica e com uma grande possibilidade de 
sustentabilidade. 
O ‘movimento verde’, a crescente consciencialização em relação a problemas ambientais e a 
procura de soluções de construção sustentáveis e condições de vida saudáveis favoreceram o 
renascimento da terra, ou outros materiais naturais, como material de construção. 
“Verde”, tem uma genealogia complexa, que advém, parcialmente dos movimentos ambien-
tais, fi liados poli! camente mais à esquerda nos anos 60 do séc. XX, e por outro lado dos movi-
mentos de contra-cultura, como o “Flower Power”, do mesmo período. O termo “sustentabili-
dade” veio subs! tuir o termo “verde” nos fi nais de 1980, uma vez que “sustentabilidade” pode 
referir-se tanto às respostas das ins! tuições para a confusão por ele criado como pode tam-
bém cri! car essas próprias ins! tuições. Abarca, por outras palavras, tento o reformador como 
o revolucionário. ²  
A construção em terra assume desta forma uma preponderância com vantagens quando 
comparadas ao betão, no que diz respeito à sustentabilidade constru! va, tais como: «a u" -
lização deste material proporciona, se for devidamente empregue, uma redução por vezes con-
siderável dos custos de produção, es" mulando assim a economia; bem como a obtenção de con-
sideráveis economias no plano energé" co; as construções em terra são facilmente recicláveis 
ao contrário do betão; duram enquanto forem conservadas – o betão apesar de poder ser conser-
vado não permite evitar a oxidação do aço perdendo assim as suas propriedades; podem a" ngir 
cotas na ordem dos 8 pisos de altura (exemplos das construções no Iémen); as fontes de matéria-
-prima quase sempre estão próximas da obra – " ra-se a terra do solo e constrói-
se ao lado, ao contrário do betão que tem que vir da fábrica, com todos os encar-
gos que daí resultam, desde a extracção de areias e britas, até ao fabrico de cimento;
2 HAGAN, Susannah, Taking shape. 2001. Pág.XII. (tradução livre).
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as construções em terra podem ser controladas na sua qualidade constru" va à semelhança do 
betão e na era actual existem materiais como a taipa e adobe estabilizados que podem ser apro-
vados no processo de homologação de materiais e de controlo de qualidade; tal como o betão, a 
terra crua pode ser moldada e ter a forma que se quiser dar (dentro dos próprios limitas da sua re-
sistência e certa limitação) e tem a vantagem de não necessitar cozedura, nem de no seu processo 
exis" r emissão de gases derivados de combustão, tal como no " jolo ou mesmo no cimento, favore-
cendo uma poupança de energia, assim como outras apreciáveis economias domésticas de ener-
gia dado que a inércia térmica das paredes de terra pode contribuir para a  redução do custo de 
aquecimento e clima" zação dos edi% cios; vantagens a nível polí" co uma vez que a terra crua é por 
defi nição um material de u" lização local, de acordo com as potencialidades de cada região e país; 
presta-se ainda a uma descentralização das ac" vidades em termo de ordenamento do território.
Em síntese, conseguem-se apontar razões de ordem ecológica, tecnológica e mesmo esté" cas (porque 
a construção em terra pode também fazer frente à necessidade de modernidade esté" ca e formal) que 
permitem sustentar a ideia das vantagens da construção em terra, sem ser uma solução redentora, a 
salvação de todos os problemas da arquitectura actual. » ³ 
Mas, por vezes, a falta de conhecimentos rela! vamente a aspectos de resistência estrutur-
al e processos constru! vos apropriados podem ser mo! vo para desconsiderar esta técnica 
construtiva. De facto, a terra não tem uma resistência mecânica elevada a esforços de com-
pressão quando comparada com outros materiais actuais, para além de pra! camente não re-
sis! r a esforços de tracção. Tendo em conta os padrões actuais de segurança e durabilidade 
das construções, torna-se necessário considerar a construção em terra com recurso a outros 
materiais complementares. Da consciência desses limites e da vontade de exprimir cria! va 
e formalmente os nossos tempos, poderá resultar novos modos de usar a terra, ou outro 
qualquer material mais tradicioanal, sem a imitação textual da tradição. 
3 GONZÁLEZ, Filipe Duarte - Geometrias de arquitectura de terra. 2006. Pág.32-33.
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Actualmente, fora de um âmbito de aplicação tradicional, são empregues essencialmente três 
técnicas constru! vas em terra: o adobe, a taipa, e o ‘BTC’. ⁴ Em determinados contextos e 
regiões, verifi ca-se ainda a u! lização da terra como material de enchimento de uma estrutura. 
Este sistema recorre a um molde, muito embora este seja perdido juntamente com o material, 
associando estruturas auxiliares, tais como madeira ou aço, e a terra é colocada no espaço 
remanescente entre dois conjuntos de estruturas de suporte. É u! lizado hoje em dia com re-
curso a sacos de fi bras sinté! cas [1] que permitem que a terra seja amontoada, conferindo-lhe 
protecção à água.  Actualmente recorre-se a sacos ou tubos de PVC, que são empilhados cheios 
de terra seca [2-3].Este ! po de sistema é muito u! lizado em diques e barragens, comprovando a 
sua resistência mecânica à acção da água, bem como em casos de calamidades naturais como 
inundações. A vantagem deste sistema prende-se na rapidez de construção [4], a possibilidade 
de u! lização de solos de baixa qualidade e mobilidade fi nal do objecto construído, sendo a sua 
u! lização mais expressiva em países onde, por razões sísmicas, é necessária a criação de uma 
estrutura dúc! l.
Presentemente aliam-se métodos constru! vos tradicionais com outros mais adaptados aos 
padrões constru! vos actuais, e neste contexto, a taipa é um do métodos de construção de 
terra que mais facilmente se pode adaptar às exigências formais e constru! vas da moderni-
dade.
Por razões ecológicas e, por vezes económicas a técnica mecanizadas de taipa pode ser uma 
alterna! va viável à alvenaria convencional aliando sistemas de cofragem e técnicas de com-
pactação eléctrica ou pneumá! ca, deste modo reduzindo signifi ca! vamente a mão-de-obra 
necessária. 
Paredes de taipa são usadas em diversas construções como armazenadoras interiores de calor 
e paredes de adobe são usadas como colectores de energia solar em sistemas solares passivos 
com insolação termal translúcida. 
4 LOURENÇO, Patrícia; BRITO, Jorge de; BRANCO, Fernando - A terra como material constru! vo, considerando questões técnicas, económi-
cas, ambientais e patologias.
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Do ponto de vista constru! vo, a construção em taipa, ar! cula-se mais naturalmente com 
sistemas de construção contemporânea, quer seja de madeira, de betão, de aço, ou de um 
outro material compósito [5].Esta ar! culação requer cuidados específi cos nas ligações entre 
os diferentes materiais, associada in! mamente ao carácter esté! co da solução a desenvolver.
Na taipa u! liza-se a terra quase seca, que cons! tui espessas paredes através de um processo 
de compactação. Este processo, na sua u! lização tradicional, implicava prazos de obra muito 
longos. Actualmente o processo agilizou-se através da u! lização de sistemas de projecção 
mecânica [6-8] de cofragens metálicas deslizantes [9-10] e sistemas mecânicos de compactação da 
terra. 
É também comum u! lizar-se sistemas de cofragem de betão, mas geralmente acabam por 
ser demasiado pesados e caros. Na Europa, a madeira painéis de 19mm de espessura são 
comumente u! lizada. Eles precisam de ser reforçadas por membros ver! cais, em intervalos 
de aproximadamente 0,75m. Se isso não for feito, eles vão dobrar para o exterior durante o 
processo. Para este processo, recorre-se quase sempre a terra adi! vada com cimento ou cal. 
As diversas camadas podem ser vistas na super# cie fi nal e cria a textura específi ca deste mate-
rial. ⁵
5 MINKE, Gernot - Building with earth: design and techonology of a sustainable architecture. 2006. Pág. 53 (o autor descreve a técnica 
contemporânea de construção em taipa, bem como os materiais e maquinarias u! lizados). (tradução livre).
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A taipa é empregue essencialmente nas paredes exteriores, subs! tuindo a parede dupla de 
! jolo com isolamento térmico e caixa-de-ar. Trata-se da ‘pele’ da construção. É essa a sua 
função mais adequada. As paredes interiores são normalmente executadas em alvenaria de 
! jolo. ⁶ 
Existem casos em que a taipa é u! lizada pelo seu aspecto plás! co como elemento de com-
posição da peça arquitectónica, coexis! ndo com o processo constru! vo convencional [11].
6 MINKE, Gernot - Building with earth: design and techonology of a sustainable architecture. 2006. Pág. 53. (tradução livre).
 [9] Sistema de cofragem deslizante       
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A compactação da terra é executada mecânica [12-13] ou manualmente, obtendo-se melhores 
resultados com um processo misto, dado que junto ao taipal ou cofragem a compactação 
manual é mais efi caz, garan! ndo mais homogeneidade de compactação nas super# cies exte-
riores da parede. A introdução, entres os taipais, de uma camada de 2 ou 3 cm de uma mistura 
de cal e areia, reduz a possibilidade de fi ssuração e serve de aderência ao reboco de cal que 
servirá de acabamento. Por esse facto, repete-se por vezes, a colocação de cal e areia a meio 
do enchimento dos taipais. ⁷ 
Para além da taipa, também a terra sob a forma de blocos é usada actualmente, tanto cozidos 
como secos, bem como blocos leves para preenchimento de paredes ou pisos.Blocos com-
primidos são os mais usados na construção actual.
A terra palha [14] é uma mistura macia preparada a par! r de uma mistura de lama e fibras 
vegetais (normalmente palha) que pode ser usada para preencher em construções com mol-
duras portantes de madeira (comprimidas em formas) ou para fazer ! jolos [15] e pranchas [16]. 
7 BEIRÃO, Teresa. Taipa na aquitectura contemporânea - Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.35.
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 [14] Terra palha    [16] Pranchas de terra palha      [15] Tijolos de terra palha     
                                                                                                                                [Tra]edição Limitada  A Arquitectura de terra
[17]
Cúpula de blocos de terra (BRI)
[18]
Pavilhão mul! -usos, Brasil
[19]
Pavilhão mul! -usos, jardim infan! l, 
Oranienburg-Eden, Alemanha
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Segundo inves! gação realizada pelo Prof. Minke ⁸, na Universidade de Kassel, Alemanha, de-
pendendo dos vários adi! vos (areia, palha, cor! ça, pedaços de madeira, etc.), um adobe mol-
dado tem a mais elevada estabilidade de todos os ! jolos de argila. 
Blocos de terra produzidos manualmente deitando terra molhada numa cofragem são chama-
dos de “adobes”, “" jolos de lama”. Em estado húmido a terra quando é compactada em pren-
sas manuais ou motorizadas. Estes ! pos de blocos são geralmente do mesmo tamanho que 
os ! jolos cozidos. Blocos maiores, compactados em cofragens, são chamados de “blocos de 
taipa”. ⁹ 
Uma nova técnica foi desenvolvida no Building Research Ins! tute (BRI) na Universidade de 
Kassel para construir uma grande cúpula de adobe, sem cofragens e com recurso de uma guia 
rota! va. ¹⁰ A espessura da cúpula foi de 18cm em na base e 12cm no topo [17]. As paredes, que 
formam um hexágono no interior, foram também feitas de terra ba! da. A fi m de transferir a 
pressão da cúpula para a fundação, escoramentos foram integrados com as paredes.
A primeira abóbada de adobe construída nas Américas foi feita em La Paz, Bolívia, em 2003 
e a primeira cúpula com uma cobertura verde, construída como uma parede mul! uso, com 
9m de envergadura em 2005, no Brasil [18], deu um grande impulso à aceitação deste ! po de 
construção na arquitectura moderna. ¹¹
A maior cúpula de terra, conseguida até hoje, é a do pavilhão mul! usos de um jardim infan! l 
em Oranienburg-Eden [19], com a envergadura de 11m, uma altura de 7m e uma espessura de 
parede de apenas 0,30m.
O facto de edi# cios construídos em adobe ainda não serem aceites em zonas de risco sísmico 
é ainda um problema. Mas diversos protó! pos de edi# cios resistentes a sismos em terra estão 
a ser construídos, como o edi# cio de paredes de taipa reforçada com bambo. 
8 MINKE, Gernot, Building with earth: design and techonology of a sustainable architecture. 2006, Pág.21. (tradução livre).
9 MINKE, Gernot, Building with earth: design and techonology of a sustainable architecture. 2006, Pág.61. (tradução livre).
10 MINKE, Gernot, Building with earth: design and techonology of a sustainable architecture.2006. Pág.59. (tradução livre).
11 ACHENZA, Maddalena Et al. < Houses and ci! es built with earth. 2006. Pág.152. (tradução livre).
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FCTUC_Darq 09  Vanessa Guerreiro                                                                                                                                                                                                                                                               
3. Tradição limitada ?
As diferenças entre um adobe moldado e um adobe mecânico, apesar de ambos os adobes 
se apresentarem com as mesmas qualidades, dimensões, peso e especifi cidades, consistem 
essencialmente no número de adobes realizados entre uma produção artesanal e semi-
-industrial [20-21].
Além disto, este material pode ser facilmente combinado quase todos os materiais disponíveis 
no mercado. 
De entre a u! lização da terra sob a forma de blocos moldados, para além dos blocos de adobe 
tradicionais, existem também os blocos de terra compactada (BTC) e os blocos de terra extrudida.
Os blocos de terra compactada, que são u! lizados actualmente cons! tuem um sistema de 
alvenaria em blocos maciços em terra compactada que apresentam uma uniformidade de 
dimensões, de peso e de comportamento estrutural e resultam de um processo mecânico 
auxiliar que comprime [24] a terra numa forma, geralmente metálica, e a sua aparência fi nal é a 
de um ! jolo de barro maciço [25]. 
Os blocos são produzidos por um processo mecanizado e automa! zado [22-23]. Difere do adobe, 
uma vez que este, para a! ngir a sua resistência máxima, tem que sofrer um processo de cura, 
enquanto o BTC a! nge a sua resistência máxima com a compactação da prensa.
As construções com BTC´s associam outros ! pos de materiais, como a alvenaria de pedra ou 
betão para as fundações; betão armado, madeira e elementos matálicos para lintéis; madeira 
ou derivados da medeira para a cobertura, para garan! r a máxima leveza possível. As alve-
narias podem deixar-se à vista no interior e pintar-se ou rebocar-se no exterior. ¹²
12 LOURENÇO, Patrícia; BRITO, Jorge de; BRANCO, Fernando - A terra como material constru! vo, considerando questões técnicas, económi-
cas, ambientais e patologias. 
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«O sistema de construção com blocos de terra compactada, potencia uma solução de fácil construção 
e pode enquadrar-se em modelos de arquitectónicos bioclimá" cos, fundamentalmente pela sua massa 
térmica, que induz uma estabilização térmica no interior da construção, quer no Inverno quer no Verão.
(...) A efi cácia dos blocos é mais notória em temperaturas mais elevadas – daí a sua adequação a climas 
mediterrâneos, sendo também efi cazes em temperaturas mais baixas.
De facto, estes blocos podem contribuir para a estabilização da temperatura e armazenamento de calor 
no interior das construções. A sua efi cácia aumenta caso sejam introduzidas soluções passivas para 
ganhos térmicos solares (pá" os, terraços e etc.) e/ou ven" lação natural termicamente estabilizada 
(por caixas de ar e tubagens de permuta térmica enterrada no solo por exemplo). O processo de fabrico 
permite a execução de um número muito razoável de blocos por dia, prazos de construção mais curtos, 
pelo pouco tempo de espera entre a sua produção, que pode ser assegurada todo  assegurada todo o 
ano, independentemente das condições climatéricas, e aplicação». ¹³ 
Mas a sustentabilidade das construções em BTC’s não se fi ca somente pela produção, mas tam-
bém a possibilidade de u! lização de matérias-primas locais e naturais (pedra, madeira, cana, 
etc.) e a possibilidade de poderem ser u! lizados na reparação/recuperação do património 
arquitectónico tradicional, contendo em si baixos custos ambientais, com muitos bene# cios 
ecológicos, com menores custos e soluções de sustentabilidade de recursos a longo prazo. 
Já a produção de blocos de terra por extrusão [26-28] consiste no processo industrializado de 
fabrico de ! jolo. No seu estado cru, estes ! jolos são chamados de “" jolos verdes” [29]. ¹⁴    
13 QUINTINO, Guilherme. Blocos de terra compactada (btc) - Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.53.
14 MINKE, Gernot, Building with earth: design and techonology of a sustainable architecture. 2006. Pág.61. (tradução livre).
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Terra como cobertura
Casa Riera, Espanha
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O sistema baseia-se em forçar a terra a sair por um ori# cio de metal sob a acção de forças de 
pressão. Este ori# cio metálico tem a forma que se pretende dar à terra, criando assim uma 
linha de saída con+ nua, que vai sendo dividida de forma a produzir blocos e lajes [33]. O ! jolo 
perfurado correntemente u! lizado na construção civil resulta de um processo de extrusão do 
barro e sua cozedura. 
Também a terra como cobertura é u! lizada nos processos constru! vos contemporâneos em 
terra, ! rando assim proveito das suas potencialidades em termos de isolamento térmico e 
acús! co, e promovendo a integração paisagís! ca e ambiental da construção, beneficiando 
das qualidades esté! cas da u! lização da terra [30-34].
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 [33] Lajes de terra extrudida
 [34] Casa Riera, terra como cobertura     
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Mas a fi m de potenciar o aumento da produção em terra, para além das técnicas e sistemas de 
construção, haverá opções em termos formais a ter em conta. «O princípio básico de construir em 
terra é evitar o contacto entre as paredes e o solo.» ¹⁵  Além da protecção contra a acção da água, 
exigem outros cuidados a ter: evitar o encastoamento de quaisquer elementos nas paredes 
de terra; os vigamentos dos pavimentos devem apoiar-se em ressaltos ou em rebaixos conve-
nientemente espaçados e existentes na parede de fundação; os vigamentos do tecto devem 
apoiar-se sobre o topo da parede; evitar a acção de esforços inclinados sobre as paredes, 
a estrutura do telhado deve ser travada horizontalmente por linhas que anulem quaisquer 
esforços inclinados, em zonas muito carregadas da parede, prever estabilização local para au-
mento de resistência unitária; proteger, com estabilização superfi cial ou outro reves! mento, 
as arestas existentes no exterior ou no interior da construção, com por exemplo os cunhais, 
enxalços de portas e janelas, ombreiras de arcos ou de portais sem guarnecimento; assegurar 
as ligações dos guarnecimentos de portas e janelas entre si e dispô-los de modo a que sejam 
autoportantes tanto quanto possível, de modo a não sobrecarregar as ligações das paredes; 
evitar as plantas irregulares, com numerosos cantos e arestas, nos cunhais e nas angras pode 
reforçar-se a ligação de duas paredes convergentes com estabilização local. Rela! vamente às 
arestas, pode-se obviar uma solução curva de modo a proteger a sua fragilidade; nos casos em 
que seja de temer a excessiva retracção do material com a secagem e consequente fendilha-
ção da parede, separar, como é tradicional, as sucessivas fi adas de terra por camadas de arga-
massa, limitando assim as super# cies afectadas; garan! r a manutenção periódica dos rebocos 
e das caiações, protegendo as fendas ou fracturas que apareçam. ¹⁶
No entanto, a sua u! lização da terra como material de construção apresenta limitações: a u! -
lização apenas da terra e dos meios tradicionais torna-se inviável quando se pretende garan! r 
padrões de qualidade actuais, sendo necessário recorrer pontualmente ao betão e a outros 
materiais correntes; é um material com fraca resistência em presença da água; tem uma fraca 
resistência às acções horizontais, apresentando limitações no desenvolvimento em altura. ¹⁷
15 LOURENÇO, Patrícia; BRITO, Jorge de; BRANCO, Fernando - A terra como material constru! vo, considerando questões técnicas, económi-
cas, ambientais e patologias. 
16 BELÉM, Margarida de Cunha; TEIXEIRA, Gabriela de Barbosa - Diálogo de edifi cação. 1998. Pág.85.
17 LOURENÇO, Patrícia - Arquietctura de Terra : uma visão de Futuro. 
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De um modo geral as pesquisas e avanços tecnológicos que se têm efectuado rela! vamente à 
construção em terra exploram soluções diversas de modo a melhorar o comportamento das 
construções em terra, tais como: a adição de elementos naturais e/ou sinté! cos à terra, para 
melhorar as suas caracterís! cas e adaptabilidade para a construção; a introdução de elemen-
tos adicionais de reforço estrutural, para melhorar comportamentos aos sismos; o estudo de 
formas arquitectónicas e dimensões dos elementos mais adequadas à construção em terra.
De um modo geral, os principais objec! vos da estabilização são: obter um melhor comporta-
mento mecânico, obter uma melhor coesão, reduzir a porosidade e as variações de volume, 
melhorar a resistência à erosão do vento e da chuva, reduzir a abrasão da super# cie e imper-
meabilizar, através da densifi cação da terra por compressão, inclusão de armaduras de fi bras, 
adição de cimento, cal ou betume. ¹⁸
Na u! lização de fi bras, a palha con! nua a ser hoje em dia a fi bra mais u! lizada, apesar desta 
se degradar quando exposta por períodos prolongados a ambientes húmidos. No entanto, são 
também u! lizadas redes de fi bra de vidro ou aço. Aumentar a resistência mecânica será por-
ventura a grande vantagem da u! lização das fi bras, bem como a diminuição da fi ssuração nos 
processos de secagem das paredes. A u! lização da palha permite diminuir a massa volúmica 
do material e melhorar o comportamento acús! co. O cimento é o estabilizante mais u! lizado 
hoje em dia. A adição de cimento à terra apresenta duas reacções principais: a aglomeração 
das par+ culas estáveis e uma reacção com a argila, tornando-a mais estável. Várias experiên-
cias têm ainda sido efectuadas com produtos naturais, como excrementos de animais, caseína, 
óleos vegetais, etc., e com produtos sinté! cos como derivados de amónia quaternária, silica-
tos, látex, colas sinté! cas, gesso, etc., tratando-se de ensaios par! culares, ainda sem aplicabili-
dade a uma produção que não a experimental. ¹⁹
18 LOURENÇO, Patrícia - Arquietctura de Terra : uma visão de Futuro. 
19 LOURENÇO, Patrícia; BRITO, Jorge de; BRANCO, Fernando - A terra como material constru! vo, considerando questões técnicas, económi-
cas, ambientais e patologias. 
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Novas formas de uma an! ga tradição
Durante centenas de anos os materiais disponíveis para construção eram, até certo ponto, 
limitados. O conhecimento sobre os materiais foi adquirido e transmi! do por gerações. Hoje 
em dia há uma grande gama de materiais à disposição para a arquitectura, que são usados 
com sob diversas formas, com tecnologias que vão desde as mais simples às consideradas 
‘de ponta’. Em oposição a esta postura encontra-se a arquitectura, que se apoia em mate-
riais e técnicas mais vinculadas à arquitectura tradicional e vernacular, explorando as po-
tencialidades constru! vas e expressivas de materiais de construção naturais como a terra. 
Ma  `  Muldoon ¹  designa de materiais de construção naturais, aqueles que não exigem ou exi-
gem quan! dades rela! vamente pequenas de processamento e transformação, e que voltará 
para a terra sem causar poluição excessiva. De entre os mais comuns materiais de construção 
naturais destaca: terra, palha, madeira, pedra, cal e cânhamo.
Comum a todos os materiais de construção naturais é a sua baixa energia incorporada, que 
se refere à energia consumida durante a vida de um material de construção, no seu fabrico, 
transformação, transporte, aplicação e demolição. 
A reintrodução do material de construção terra está muitas vezes associado a implantação 
ou reinvenção de prá! cas constru! vas que atribuídas à arquitectura tradicional, como por 
exemplo ven! lação transversal, sombreamentos dos vão virados a sul, chaminés de vento em 
climas secos, grandes vãos em climas frios, construções em taipa em climas de grande ampli-
tude térmica.
Este ! po de arquitectura tem uma relação estreita entre os conhecimentos adquiridos ao lon-
go de uma experiência milenar do uso deste material e o recurso às novas tecnologias para a 
sua aplicação. 
1 MULDOON, Ma  `  - Natural building materials. (tradução livre).
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Mercado S. Luís, Teresa beirão, 
Alexandre Bastos, Odemira
[2]
Herdade do Regeunguinho, turis-
mo rural, Teresa Beirão, Cercal
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Schreck, Vale Juncal, Odemira
[4]
Habitação unifamiliar, Henrique 
Schreck, Vale Juncal, Odemira
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A arquietctura de terra surge, desde sempre, num contexto mais rural em que nasceu, e o 
modo como esta pode ainda ser aplicada, mesmo na actualidade, mais ligada à arquitectura 
tradicional/rural, mas de cert modo enriquecendas, tornando visíveis algumas das suas caracterís-
ticas principais, e mostrando que os novos usos e novos tempos.
Alguns projectos executados hoje em Portugal, procurando a coexistência de a! tudes contem-
porâneas em composições clássicas, com exigências de integração paisagís! ca. São sobretudo 
casas rurais [1] [3-7] e empreendimentos de turismo rural [2], que procuram adaptar os materiais 
ao local do projecto, considerando, a segurança e o conforto dos espaços, em harmonia com 
os meios que os rodeia, com ambientes equilibrados, através da construção em taipa.
Não se trata de u! lizar a terra para jus! fi car a retoma de modelos tradicionais, num contexto 
que não será mais tradicional, numa cópia de modelos, mas sim de técnicas e saberes. Neste 
sen! do, o renascimento da construção em terra não deve, a meu ver, ser feito pela simples 
imitação das formas tradicionais. De qualquer modo, haverá sempre duas vertentes que irão 
co-exis! r: a via considerada mais erudita, que deverá apreender conhecimentos e produzir 
respostas racionais, e a via popular e mais tradicional, mais próxima de iden! dades rurais, em 
contextos específi cos, com con+ nuas adaptações das técnicas tradicionais. 
«A construção é uma das formas como o ser humano se exprime culturalmente. O desafi o cultural de 
cada geração é encarar com cria" vidade a transformação implícita da evolução da sociedade e expri-
mir este" camente – com a profundidade, transparência e hones" dade possíveis – o espírito do seu 
tempo, o ‘Zeitgeist’». ²  
Torna-se, então necessário u! lizar referências culturais da contemporaneidade, ainda que de-
penda sempre das referências específi cas de um lugar, de acordo com as capacidades técnicas 
da terra, na busca de uma linguagem contemporânea própria, em alterna! va à u! lização das 
linguagens da arquitectura tradicional.
2 TIRONE, Livia - Construção sustentável. 2007. Pág.28.
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[5]
Monte Novo do Espargal, Miguel 
Peixinho
[6]
Habitação unifamiliar, Alexan-
dre Bastos, Monte dos Troviscais, 
Odemira
[7]
Habitação unifamiliar, Alexan-
dre Bastos, Monte dos Troviscais, 
Odemira
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A ideia de modernizar os sistemas tradicionais de construção em terra crua – de os adaptar 
a novas exigências de racionalidade, de conceber arquitecturas que conciliem os recursos da 
ciência e desta matéria-prima natural – nasceu em França na época da Revolução, há já dois 
séculos. ³ 
François Cointeraux, nascido em Lyon em 1740, foi o primeiro arquitecto dos tempos moder-
nos desencadear o interesse por uma arquitectura moderna em terra crua, com a publicação 
de diversos trabalhos e textos. Sob a infl uência deste construtor francês, a arquitecturas de 
terra de terra encetaram uma transformação que visava a sua adaptação às primeiras exigên-
cias da era industrial [8]. ⁴ 
Após a sua descoberta da terre pisé na arquitectura rural francesa levou-o a desenvolver pro-
jectos usando a taipa como um método barato de construção contra incêndios. A sua primeira 
casa incombus+ vel foi erigida em Chorges, em 1786 foi bem recebida e considerado o seu uso 
por toda a Europa rural, numa altura em que a maior parte das casas eram construídas em 
estruturas de madeira, extremamente infl amáveis.
No início do séc. XX, a u! lização de materiais tradicionais e locais desaparece rapidamente 
para dar lugar ao aço, ao betão e ao ! jolo cozido. Mas quando faltam estes materiais para 
utilizações civis (como por exemplo durante a Segunda Guerra Mundial, a terra tornou-
se interesse do arquitecto do Terceiro Reich, Albert Speer, como meio de manter a guerra, 
3 Arquitecturas de terra, trunfos e potencialidades, materiais e tecnologias, lógica do restauro, actualidade e futuro. 1992. Pág.117.
4 Arquitecturas de terra, trunfos e potencialidades, materiais e tecnologias, lógica do restauro, actualidade e futuro. 1992. Pág.117.
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 [8] Alçado e planta de uma fábrica em blocos de terra, François Cointeraux, 1790         
                                                                                                                                [Tra]edição Limitada  A Arquitectura de terra
[9]
Croquis extraídos de
“Les Constru" ons Mourondins”
[10]
Desenho de Rudolph Schindler
para habitação em Taos, Novo
México, EUA
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conservando o aço e o betão prara a construção de armas e bunkers), a construção em terra 
crua reaparece como uma alterna! va lógica e económica, tanto na Alemanha como nos Esta-
dos Unidos e em França, por exemplo sob a égide de Le Corbusier. ⁵ 
Frustrado pelas consequências da guerra e pela falta de matéria-prima, Le Corbusier desen-
volveu soluções de arquitectura em terra para imigrantes refugiados. Em 1942, escreveu um 
pequeno livro in! tulado “Les Constru" ons Mourondins” [11], que delineava métodos e técnicas 
de construção em taipa e blocos de terra comprimida para serem usadas em diversas ! polo-
gias, desde a habitação, a construções agrícolas. As casas, que seriam construídas pelos seus 
ocupantes, teriam paredes portantes de blocos de betão e taipa, ob! da no local, misturada 
com ramos e cobertas com terra relvada, com um sistema mecanizado de produção, numa 
inversão dos seus Cinco Pontos de Arquitectura. Os projectos de “Les Constru" ons Mouron-
dins” [9] incluíam mais do que cabanas de terra, nomeadamente uma proposta para cidades 
agrícolas com casas e estábulos, bem como o desenho de escolas, clubes e dormitórios, todos 
construídos em terra. ⁶ 
Depois da Guerra, Le Corbusier retomou as suas ideias de construção em terra e, em 1947-
48, propôs um complexo habitacional em La Sainte-Baume, perto de Marselha, França, com 
o objec! vo de ser construída completamente em terra, mas que nunca foi realizado, muito 
próximo ao seu projecto da Unidade de Habitação de Marselha. ⁷ 
5 Arquitecturas de terra, trunfos e potencialidades, materiais e tecnologias, lógica do restauro, actualidade e futuro. 1992. Pág.117.
6 RAEL, Ronald - Earth architecture. 2009. Pág.12. (tradução livre).
7 RAEL, Ronald - Earth architecture. 2009. Pág.12. (tradução livre).
 [11] Capa do livro “Les Constru" ons Mourondins” 
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[12]
“Po* ery House”, Frank Lloyd 
Wright, El Paso, EUA (1942)
[13]
“Po* ery House”, Frank Lloyd 
Wright, El Paso, EUA (1942)
[14]
“Po* ery House”, Frank Lloyd 
Wright, El Paso, EUA (1942)
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Em 1915, o arquitecto austríaco Rudolph Schindler (1887 – 1953), projecta, uma villa de campo 
em Taos, Novo México [10], nos Estados Unidos, onde se interessou pelas qualidades constru! -
vas das diversas tradições vernaculares dessa região. Este projecto nunca foi concer! zado.
Também o arquitecto americano Frank Lloyd Wright (1869 – 1959) concebe, em 1942, em El 
Paso, nos Estados Unidos, a Burlingham House, conhecida como a “Po* ery House” [12] [15], des-
! nada a ser construída em blocos de adobe. Embora este projecto não tenha sido construído 
durante a vida de Wright, a Taliesin Associated Architects, concluíram duas versões da casa de 
acordo com os desenhos deixados por Wright [13-14]. ⁸ 
Para além do uso de ! jolos de terra, Frank Lloyd Wright também se interessou pela u! lização 
da taipa, na sua proposta para a cidade de Broadacre, e dez anos depois ele testou as suas 
ideias no projecto da Coopera" va Homestead [16-18], em Madison Heights, Michigan, desenhado 
para albergar 22 famílias, e consis! a em casas [19-20] de dois quartos, de baixo custo, que pode-
riam ser construídas pelos ocupantes, com jardim onde a comunidade poderia ter a sua horta, 
criado com a terra extraída da escavação do terreno, comprimida contra as paredes de taipa 
da casa. ⁹ 
8 RAEL, Ronald - Earth architecture. 2009. Pág.12. (tradução livre).
9 RAEL, Ronald - Earth architecture. 2009. Pág.12. (tradução livre).
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[16]
Desenhos, Coopera" va Homestead, 
Frank Lloyd Wright, Michigan, EUA 
(1952)
[17]
Desenhos, Coopera" va Homestead, 
Frank Lloyd Wright, Michigan, EUA 
(1952)
[18]
Desenhos, Coopera" va Homestead, 
Frank Lloyd Wright, Michigan, EUA 
(1952)
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Mas foi na Alemanha e na Áustria que a arquitectura em terra se transformou pelo ‘Zeitgeist’ 
do movimento moderno. Os arquitectos alemães Herman Muthesius, fundador da Deutscher 
Werkbund, era apoiante da construção em terra. ¹⁰   
Adolf Loos desenhou casas de baixo custo em taipa, em Heugergsiedlung, devido à escassez de 
material depois da Primeira Guerra Mundial.
10 RAEL, Ronald, Earth architecture. 2009. Pág.11. (tradução livre).
 [19] Habitação Coopera" va Homestead, Frank Lloyd Wright, Planta            
 [20] Habitação Coopera" va Homestead, Frank Lloyd Wright, Corte     
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[21]
Nova Gourna, Egipto, Hassan Fathy 
(1946)
[22]
Nova Gourna, Egipto, Hassan Fathy 
(1946)
[23][24]
Habitações Nova Gourna, Egipto, 
Hassan Fathy (1946)
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Nos anos 40 do século passado, na mesma altura em que Le Corbusier e F.L. Wright experi-
mentavam a terra no contexto da Segunda Guerra Mundial, no Egipto, o arquitecto Hassan 
Fathy (1900 – 1989) intenta o renascimento da u! lização de técnicas tradicionais de terra crua na 
arquitectura vernacular do Egipto, contra o avanço das ideologias ocidentais, em diversos pro-
jectos, sobretudo de habitações, por exemplo no seu projecto de Nova Gourna [25] em 1946, ou 
mais tarde a cidade de Kharga, em 1967. ¹¹ 
Em oposição à sua formação de Belas-Artes, Fathy adopta a arte Nubiana de construção em 
blocos de ! jolos de terra, para a construção de cúpulas, paredes e arcos, que tornou possível 
que um edi# cio inteiro, incluindo a cobertura, fosse construído em terra [21-22]. ¹² 
Por trabalhar sobretudo em climas quentes, Fathy recorre aos princípios da termodinâmica 
inerentes às construções em terra, para criar sistemas de ven! lação passivos, à escala resi-
dencial e urbana, de modo a propiciar o conforto dentro das suas construções, na procura de 
uma arquitectura energe! camente efi ciente, tais como: o uso mínimo de janelas para prevenir 
a incidência directa do sol, o emprego de chaminés de ven! lação para assegurar a circulação 
de ar, orientação dos edi# cios de acordo com a insolação mas também de acordo com as prin-
cipais direcções do vento [23-28]. ¹³ 
11 RAEL, Ronald, Earth architecture. 2009. Pág.12. (tradução livre).
12 RAEL, Ronald, Earth architecture. 2009. Pág.12. (tradução livre).
13 RAEL, Ronald, Earth architecture. 2009. Pág.12. (tradução livre).
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Hassan Fathy criou uma fi losofi a económica baseada no ! jolo de terra, com incidência sobre 
a formação de técnicos, advogando o uso da terra como material de construção, tal como 
François Cointeraux no séc. XVII e, em 1945 recebeu a encomenda do seu primeiro grande 
trabalho, desenhar uma cidade inteira em ! jolo de terra.
A nova cidade comportaria a deslocalização dos residentes da cidade de Gourna. Infelizmente 
os habitantes não ! nham incen! vos económicos para permanecer na Nova Gourna, para além 
das desenvolvidas por Fathy aquando da construção da mesma, por isso a cidade de terra foi 
abandonada, em 1948, após somente um terço estar concluído, não sem antes de ter construído 
a mesquita, a escola, o mercado e numerosas habitações.
Nos anos 60 surge como um arquitecto que busca arquitecturas alterna! vas, em favor da apli-
cação nos países em vias de desenvolvimento da construção em terra crua, na inves! gação de 
uma nova linguagem e de uma nova é! ca para a arquitectura. ¹⁴
14 RAEL, Ronald, Earth architecture. 2009. Pág.13. (tradução livre).
 [26] Habitações, Nova Gourna, plantas      [27] [28] Habitações, Nova Gourna, alçados   
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A par! r da crise energé! ca de 1973, assiste-se nos Estados Unidos a uma primeira 
reactualização em grande escala da arquitectura em terra crua para edifi car milhares de viven-
das de luxo, nomeadamente no Novo México e na Califórnia, acarretando o renascimento de 
uma ac! vidade económica regional específi ca. ¹⁵   
Já na actualidade, a pesquisa sobre a arquitectura de terra desenvolve-se na Europa devido 
essencialmente a uma polí! ca de assistência técnica aos países do terceiro mundo, protago-
nizada pela França, em matéria de habitação social e urbanismo.
Inicialmente nos processos de reabilitação e recuperação de edi# cios, construídos com estas 
técnicas; academicamente, nas escolas de arquitectura em toda a Europa começam a aparecer 
diversos departamentos para a inves! gação e vários cursos para o ensino, muito infl uenciados 
pelos trabalhos e escrito de Hassan Fathy, sobretudo o livro “Construire avec le Peuple”, um 
dos primeiros trabalhos orientados para a sustentabilidade na arquitectura. ¹⁶   
Com efeito, é em França, em Grenoble, que se fi xa em 1979, a primeira equipa europeia pluri-
disciplinar, formando o grupo CRATerre (Center for Research and Applica! on of Earth Architecture), 
impulsionado por Jean Dethier, que, depois de viver e trabalhar vários anos no Norte de África 
interessa-se pela arquitectura em terra, no seio da Escola de Arquitectura e da Universidade 
de Bruxelas, com ambições cien+ fi cas e pedagógicas, culturais e operacionais, um conjunto 
ar! culado de pesquisa, formação e aplicação, de modo a demonstrar a viabilidade técnica, 
económica e sócio-cultural deste ! po de construção.
Estava em causa conciliar factores como a viabilidade económica, a fi abilidade técnica do material 
e uma linguagem arquitectónica moderna e adequada, de modo a tornar-se uma experiência rica 
do ponto de vista dos modelos operacionais – na cidade nova de L’Isle d’Abeau [33], perto de Lyon, 
em 1983; um edi# cio experimental, no próprio campus, construído em apenas 24 horas, 3 dias de 
trabalho, de modo a comprovar as vantagens em termos de tempo da u! lização deste ! po de ma-
terial; um protó! po arquitectónico – a “Casa do Futuro” – construída em tamanho real, no quadro 
de um salão europeu da habitação organizado na “Cidade das Ciências e Indústrias”, La Ville* e;
15 Arquitecturas de terra, trunfos e potencialidades, materiais e tecnologias, lógica do restauro, actualidade e futuro. Pág.118.
16 RAEL, Ronald - Earth architecture. Nova Iorque. 2009. Pág.13. (tradução livre).
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[29]
L’Isle d’Abeau
[30]
Habitação de L’Isle d’Abeau
[31]
Habitação de L’Isle d’Abeau
[32]
Habitação de L’Isle d’Abeau
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um vasto programa de construção económica em terra crua, durante os anos 80, o “Fillière 
Terre”; escolas em localidades rurais espalhadas por diversos países em via de desenvolvi-
mento. ¹⁷ 
A construção das habitações em L’Isle d’Abeau nasceu da colaboração do Presidente da Câ-
mara da cidade de L’Isle d’Abeau e o Centro George Pompidou para a construção de uma nova 
cidade inteiramente em terra. Uma cidade adjacente seria criada e incorporaria à cidade já 
existente, formando um conjunto urbano, com a construção de 72 novas casas em terra, num 
complexo habitacional experimental denominado “Domaine de la Terre”. O sí! o foi dividido 
em 11 blocos, cada um desenhado por uma equipa de arquitectos, que trabalhariam em co-
laboração com a CRATerre.
As propostas fi nais exploram uma grande variedade de a! tudes formais, espaciais e materiais 
em relação à construção em taipa, tanto no caminho do respeito das tradições vernaculares 
locais, como a abordagem de caminhos inovadores [29-32].
17 Des architectures de terre ou l’avenir d’une tradi! on millénaire. 1982. Pág.118. (tradução livre). 
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[35]
Estrutura da cobertura
[36]
Vista dos pilares de apoio
 
[37]
Viista do jardim privado das viven-
das
[38][39]
Corredor e pilares de apoio 
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Um desses projectos é o de Françoise Jourda e Gilles Perraudin ¹⁸, que compreende duas viven-
das geminadas de três pisos [34].
As paredes foram erigidas num processo de taipa estabilizada e compactagem pneumá! ca, 
em cofragens de madeira. De modo a ar! cular e estabilizar melhor o processo, entre cada 
camada de taipa introduziram uma de betão, que para além da expressão formal conseguida 
nas fachadas, permi! u também um reforço lateral das mesmas e ajudam a prevenir a erosão 
das camadas de terra adjacentes.
Em todo o desenho existe a combinação do tradicional e do moderno, uma vez que a cober-
tura, em vez de ser suportada pelas paredes de taipa, é construída em fi bra de policarbonato 
translúcido e suportada por uma estrutura de aço [35], que por sua vez descarrega em colunas 
de betão [36] [38-39], afastadas das paredes servindo de beiral. 
18 RAEL, Ronald - Earth architecture. Nova Iorque. 2009. Pág.20. (tradução livre).
 [34]  Vivendas, Fraçoise Jourda e Gilles Perraudin, plantas  
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A cobertura funciona ainda como estufa, de modo a aquecer o edi# cio. Na traseira do edi# cio 
uma parede de blocos de betão defi ne terraços privados, no primeiro e segundo pisos, funcio-
nando como transição entre o interior e um jardim privado [37].
Desde a Universidade de Grenoble, a mais an! ga especializada nesta área, Universidade de 
Bath (Inglaterra) que criou um departamento de arquitectura em terra ou a universidade téc-
nica de Berlim e de Kassel (Alemanha), as mais famosas pelos engenheiros mais avançados nos 
cálculos da construção em terra. Recentemente nos Estados Unidos a MIT - Massachuse  `s 
Ins! tute of Technology, lançou um programa de rammed heart (taipa), que teve uma forte 
vertente prá! ca. ¹⁹ 
Mas para além destas evoluções no campo académico e na reabilitação, começam a aparecer 
exemplos de construções contemporâneas, com uma nova a! tude, uma busca de qualidade 
constru! va e arquitectónica. 
Estes novos projectos usam as tecnologias de terra na sua forma tradicional, explorando as 
múl! plas possibilidades constru! vas e de acabamento, tanto exteriores como interiores, da 
terra crua, exposta, mas também estabelecem um diálogo com os materiais industriais, apre-
sentando avanços tecnológicos, económicos e esté! cos, exploram a forma, texturas, técnicas 
de construção, ou usam a terra para expor preocupações sociais e ecológicas.
Actualmente, os arquitectos interessados na u! lização da terra, empregam a terra, como um 
material moderno, durável, adaptável e que responde às crescentes exigências ambientais, em 
diversos ! pos de programas e aplicações, tais com as casas do arquitecto Rick Joy no Texas, 
EUA, os armazéns de materiais de Roger Boltshauser num parque despor! vo em Zurique, o 
cemitério de Mar! n Rauch em Schweiz na Áustria ou mesmo a Igreja da Reconciliação de 
Reiterman/Sassenroth em Berlim e tantos outros, são exemplos de modos de u! lização da 
terra de uma forma totalmente contemporânea. 
19  COSTA, Pedro Campos - A Terra do futuro.
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[40]
Igreja da Reconciliação, Reiter-
mann/Sassenroth, Berlim, 2000, 
Fachada 
[41]
Igreja da Reconciliação, Reiter-
mann/Sassenroth, Berlim, 2000, 
Fachada 
[42]
Altar da Igreja 
[43][44]
Vistas do interior da Igreja
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A Igreja da Reconciliação ²⁰ [40-41], foi construída no ano 2000, no local onde exis! a a neo-Gó! ca 
Igreja da Reconciliação, de 1894, que havia sido destruída em 1985, pela sua situação pouco 
conveniente face à localização do Muro de Berlim. 
O projecto foi dado a Rudolf Reitermann e Peter Sassenroth. A sua proposta inicial seria de 
betão e vidro mas a comunidade achou que estes materiais eram representa! vos do muro 
opressivo que ! nha dividido a cidade. Em vez disso optaram pela madeira e argila como ma-
teriais de construção, também em alusão à mina de argila que exis! u próxima do terreno da 
capela. A matéria-prima foi trazida de cidades próximas à qual se juntou os restos remanes-
centes da an! ga igreja (! jolo esmagado, telha).
É composto por uma sala oval construída em taipa, que cons! tui o espaço de oração, orien-
tado segundo o eixo este-oeste das igrejas cristãs, com o altar alinhado com a entrada. Outro 
eixo, secundário, é criado num recanto, onde se encontra parte do altar da an! ga igreja [45] [46]. 
Uma estrutura ver! cal de grelhas de madeira [43-44] envolve toda a estrutura de taipa, deixa pas-
sar luz e ar, mas que cria uma separação entre o espaço exterior e o de oração. 
O silêncio e reclusão desejados para um espaço de oração são reforçados pelas espessas pare-
des de terra. Apenas uma clarabóia no centro estabelece alguma ligação com o exterior.
20 RAEL, Ronald - Earth architecture. Nova Iorque. 2009. Pág.20. (tradução livre).
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[46] Orientação da Igreja   
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[47]
Igreja existente, extensão do cemi-
tério e Capela Mortuária, Marte e 
Marte, 2001 
[48]
Capela Mortuária, Marte e Marte, 
2001
[49]
Capela Mortuária, Marte e Marte, 
2001
[50][51]
Interior da Capela Mortuária 
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O grupo Marte.Marte, dos arquitectos Bernhard e Stefan Marte ²¹, projecta, em 2001, a ex-
pansão do cemitério e criação de uma capela mortuária que serviriam a igreja e cemitério exis-
tentes [47] [52], na vila de Batschuns, numa área rural austríaca. O projecto consiste numa capela 
cúbica de taipa [48-49] [53-55] colocada no canto do terreno, com duas paredes que se estenderam 
e que defi niriam o espaço do cemitério. As paredes foram construídas com terra das escava-
ções do local e não foi adicionado qualquer estabilizador, e foram erigidas sobre fundações de 
betão, tendo em vista a erosão prevista.
O interior da capela é totalmente feito em terra, tanto as paredes como o chão, que foi reves-
! do com cera e polido, aumentando a sua resistência à água, como o tecto, feito com painéis 
rebocados com barro, de modo a manter a con! nuidade das super# cies de terra. 
As camadas horizontais de terra e a faixa ver! cal de madeira embu! da na parede evocam a 
forma da cruz Cristã; uma das paredes está suspensa, como que pairando, de modo a iluminar 
o espaço, como que desmaterializando o peso das paredes de terra [50-51].
21 RAEL, Ronald - Earth architecture. Nova Iorque. 2009. Pág.44. (tradução livre).
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 [52] Planta de localização, extensão do cemitério (2) e Capela Mortuária (1),  
          Igreja existente (4) e  cemitério an! go (3), Marte e Marte, 2001                            
 [53] Capela Mortuária, planta    [54] Capela Mortuária, alçado    [55] Capela Mortuária, corte    
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[56][57]
Torre de cronometração, Roger 
Boltshauser, Zurique
[58]
Depósito de material, Roger Bolt-
shauser, Zurique
[59][60]
Depósito de material, Roger Bolt-
shauser, Zurique
Detalhes do interior
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O arquitecto Roger Boltshauser cria, em 2002, no Parque Despor! vo de Sihlhölzli ²², numa ilha 
do rio Sihl,em Zurique, um edi# cio para uma torre de cronometração [56-57] [61] e depósito de 
material [58-60] [62] no complexo despor! vo da cidade. 
Os dois pequenos edi# cios de terra e betão funcionam como mediadores entre a natureza do 
parque e contexto urbano circundante. 
A torre de cronometração, localizada ao pé da pista de atle! smo, alberga equipamentos de 
medição de tempo, câmaras de linha de chegada e espaços de trabalho.
As duas largas janelas re! ram, de algum modo, da robustez das paredes de terra, inundando 
de luz a torre e proporcionando uma ampla vista para a pista. Lajes de betão foram feitas 
directamente sobre as paredes de taipa no primeiro piso e cobertura, acentuando a expres-
sividade das paredes de terra.
O edi# cio de depósito de material, desenhado a par! r do eixo original do ginásio. Como não 
foram u! lizados estabilizantes na terra das paredes, foram colocadas camadas de betão entre 
as fi adas de taipa de modo a prevenir a corosão da super# cie das paredes.  
22 RAEL, Ronald - Earth architecture. Nova Iorque. 2009. Pág.44. (tradução livre).
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[63]
Palmer-Rose House, Rick Joy, En-
volvência da natureza no projecto
[64]
Palmer-Rose House, Rick Joy, En-
volvência da natureza no projecto
[65]
Palmer-Rose House, Rick Joy
Fachada envidraçada
[66]
Palmer-Rose House, Rick Joy
Fachada posterior
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Um dos arquitectos contemporâneos que tem explorado as possibilidades da ter-
ra em construção é o norte-americano Rick Joy. Ele é mais conhecido pelas suas ca-
sas do deserto, em que mostra uma arquitectura efi ciente e ambientalmente sen-
sível pode surgir da relação dos materiais empregues, como o uso da taipa.
Uma dessas casas é a Palmer-Rose House ²³, em Touscon, Arizona, EUA, onde o arquitecto 
experimentou um repertório de materiais de construção para climas áridos. Esta casa tem a 
capacidade de se ‘misturar’ como o sí! o, ao mesmo tempo que ‘cresce’ do mesmo ambiente 
desér! co [63-64].
A construção compreende dois volumes rectangulares de taipa [67], que defi nem os espaços 
públicos e privados, que se juntam numa ar! culação que forma a entrada principal da casa. 
A cobertura é formada por um telhado de empena inver! da [66], em aço oxidado e une todos 
os elementos da casa, formando também um beiral que ajuda na protecção das paredes. A 
forma da cobertura drena a água para um tubo de queda em consola, criando uma espécie de 
cascata em tempo de chuva [72].
23 RAEL, Ronald - Earth architecture. Nova Iorque. 2009. Pág.34. (tradução livre).
 [67] Palmers-Rose House, Planta           
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[68]
Palmer-Rose House, Rick Joy
Fachada envidraçado
[69][70]
Palmer-Rose House, Rick Joy
Interior
[71][72]
Palmer-Rose House, Rick Joy
Lareira no terraço da casa
Tubo de queda
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Compactas paredes de terra ba! da (taipa), sobre fundações de betão, muitas vezes 0,60m de 
espessura proporcionam isolamento térmico e capacidade para lutar contra um clima, que 
tanto pode ser muito quente durante o dia e muito frio à noite. No interior das paredes encon-
tram-se pilares de aço descarregam sobre vigas que suportam a cobertura.
Em contraste, grandes panos de vidro [68], duplo e especialmente desenhado para o clima do 
deserto (a camada exterior refl ecte a luz solar directa e indirecta, e a interior controla a trans-
ferência de calor), permitem a comunicação com o deserto [70]. A lareira de terra torna-se a 
ligação # sica e psicológica entre as duas faixas da casa [71].
Três diferentes ! pos de solo locais foram u! lizados na mistura da terra para a construção das 
paredes, cada um com diferentes quan! dades de argila, areia e gravilha, e misturados com 
cimento e o óxido de ferro para a pigmentação, para conseguir a resistência à erosão, integri-
dade estrutural e cor desejadas.
No Convent Avenue Studios ²⁴ [74-76] o desafi o do arquitecto era restaurar o que restava de uma 
parede e casa do Barrio Histórico, numa zona habitacional histórica e inserir três perquenas 
casas [77] e respec! vas infraestruturas.O projecto dis! ngue o an! go do novo, com cuidado para 
não manchar o existente. 
24 JOY, Rick - Desert works. 2002. Pág.119. (tradução livre).
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[74]
Convent Avenue Studios, Rick Joy, 
Muro externo
[75]
Convent Avenue Studios, Rick Joy, 
Vista do complexo
[76]
Convent Avenue Studios, Rick Joy, 
Corredor externo
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A parede da rua, restaurada, serve de entrada para o complexo e através de uma porta e janela 
se pode ‘espreitar’ para os pá! os e jardins interiores. Cada uma das casas de dois andares em 
forma de cunha [78], criam espaços exteriores e passagens pedonais, resolvendo também os 
problemas de insolação recorrentes da localização do complexo, são construídas em taipa e 
completadas com elementos de madeira
Estas novas construções em terra, não têm preconceitos constru! vos, usam lajes de betão 
com paredes estruturais em taipa, ou estrutura de madeira com paredes em taipa. Existem 
inclusivamente algumas experiências feitas por Mar! n Rauch na Áustria na pré-fabricação de 
taipa. 
O escultor austríaco Mar! n Rauch, tem desenvolvido e testado o processo constru! vo da terra 
crua. Para além de ter no seu currículo diversos edi# cios de habitação, edi# cios públicos e, 
trabalhando em colaboração com outros arquitectos - como o projecto desenvolvido em co-
laboração com Boltshauser, Rauch - é hoje muitas vezes chamado como consultor/especialista 
em projectos de cooperação em países em desenvolvimento que envolvem a construção de 
habitações com tecnologias de baixo custo. ²⁵
25 Arq. terra brutalista, ecológica e moderna: a casa em taipa, Schlins, Austria.
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[79]
Casa Schlins, Rauch/Baltshauser, 
Aústria 
Coesão da casa com o terreno
[80]
Casa Schlins, Rauch/Baltshauser, 
Aústria
Entrada da casa
[81]
Casa Schlins, Rauch/Baltshauser, 
Aústria
Vista da casa
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A casa em terra ba! da projectada pelo arquitecto Roger Boltshauser e pelo escultor Mar-
! n Rauch para Schlins ²⁶ (Áustria) reinterpreta contemporaneamente esta técnica constru! va.
A mistura com diversos ! pos terras com cores diversas, é uma técnica u! lizada inicialmente 
por Mar! n Rauch, como a sua parceria entre o escultor com o arquitecto Roger Boltshauser, 
para potenciar a plas! cidade e conseguir diversas composições. A plas! cidade destas paredes, 
com várias texturas e cores são um dos maiores atrac! vos mais apreciados da reintrodução 
desta técnica, sem esquecer todas as mais-valias que estas tecnologias tradicionais têm ao 
nível constru! vo, em questões térmicas, económicas e ambientais.
A casa unifamiliar de Schlins [79-81] [87-88], foi inteiramente construída u! lizando a terra adquirida 
pela escavação das fundações [83-84]. Esta é uma das principais caracterís! cas da terra prensada 
em favor da eco-sustentabilidade: o principal material de construção, na verdade, é ob! do lo-
calmente, não necessita de nenhum meio de transporte para o fornecimento e é inteiramente 
reciclável (se for usado de modo puro e não misturado com outras substâncias, como o ci-
mento). O único material adicionado à terra para solidifi car as fundações foi uma cal hidráulica 
natural proveniente da região.
26 Arq. terra brutalista, ecológica e moderna: a casa em taipa, Schlins, Austria.
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[83]
Casa Schlins, Rauch/Baltshauser, 
Aústria
Fase de construção
[84]
Casa Schlins, Rauch/Baltshauser, 
Aústria
Fase de construção
[85][86]
Casa Schlins, Rauch/Baltshauser, 
Aústria
Detalhes da construção
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A u! lização da terra compactada para pavimentos é recomendada se for colocada directa-
mente sobre o solo. Também na casa de Schlins os pavimentos dos pisos inferiores foram 
criados em terra compactada [85-86]. Eles foram feitos através de camadas de granulagem 
diferentes, cada vez mais fi nas, sendo na úl! ma camada u! lizado óleo de linhaça para torná-la 
mais elás! ca. Para completar, a resistência à abrasão e o efeito hidrófugo foi conseguido com 
um acabamento de cera de abelha. As lajes dos andares superiores e cobertura foram feitos 
com traves de madeira e vigas de aço, onde se apoiam os ! jolos - cozidos no forno do labo-
ratório de Rauch.
 [87] Casa Schins,plantas      
 [88] Casa Schins, cortes          
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[89]
Comunidade La Luz, Antoine Pre-
dock, Novo México, EUA
Vista aérea
[90]
Comunidade La Luz, Antoine Pre-
dock, Novo México, EUA
Uma das habitações
[91]
Comunidade La Luz, Antoine Pre-
dock, Novo México, EUA
Entrada de uma habitação
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Contudo as experiências contemporâneas de construção em terra não são conseguidas através 
do uso de paredes de taipa. Também o ! jolo de terra é u! lizado, quer sob a sua forma mol-
dada, ou sob a forma de blocos de terra compactada (BTC’s).
O arquitecto americano Antoine Predock (n. 1836), apesar de recusar a noção de ser o ‘arqui-
tecto do adobe’, é possível encontrar no seu trabalho referências das tradições do sudoeste 
Americano, nomeadamente a região do Novo México, em desenhos ‘brutos’, compactos, que 
lembram a arquitectura de terra que exis! a na região antes da chegada dos Espanhóis. Mas 
embora sofra grande infl uência da arquitectura na! va americana, gera também um novo vo-
cabulário.
«A minha aproximação ao projecto é ser específi co ao sí" o – expressando o espírito do lugar». ²⁷ 
Esta afi rmação denota bem a visão do arquitecto em relação à escolha dos materiais de construção, 
nessa sua busca da especifi cidade e expressão do sí! o.
No seu projecto de La Luz Community  ²⁸, Novo México, 1967 – 1974, que foi o primeiro complexo 
habitacional feito inteiramente de ! jolos de terra , o arquitecto procura respeitar o passado das 
tradições constru! vas do local, mas busca também novas formas de inspiração, como o deser-
to circundante ou na silhueta do afl oramento de basalto da paisagem de Albuquerque [89] [92].
27 JODIDIO, Philip - Contemporary american architects. 1994. Vol.I. Pág.143. (tradução livre).
28 RAEL, Ronald - Earth architecture. 2009. Pág.116. (tradução livre).
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U! liza ! jolos de terra (feitos com terra local), estuque de cimento castanho e faixas brancas, 
comuns à região, aliados ao betão e a grandes panos de vidro abrem o projecto à paisagem [91].
Este complexo [93] demonstra que é possível uma construção a larga escala com terra, con-
seguindo ser rentável e ecológico.
Por todo o mundo se assiste ao renascimento da construção com adobe, sob as mais diversas 
condições. Na região de Shey, Ladakh, na Índia, num os úl! mos bas! ões da cultura Budista, 
a Arup Associates ²⁹ foi contratada para a construção de uma escola des! nada a albergar 750 
alunos, com o intuito de os preparar para o séc. XXI, através de uma educação moderna. 
A localização [94] da escola foi o primeiro desafi o a vencer, uma vez que Ladakh se situa no 
planalto mais alto do norte da índia, numa área seca e com invernos rigorosos, e propensa a 
ac! vidade sísmica. 
29 RAEL, Ronald - Earth architecture. 2009. Pág.134. (tradução livre).
 [93] Comunidade La Luz, planta de implantação      
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[94]
Druck White Lotus School, Ladakh, 
Índia, Arup Associates
Vista geral do projecto
[95]
Druck White Lotus School, Ladakh, 
Índia, Arup Associate
Vista da escola
[96]
Druck White Lotus School, Ladakh, 
Índia, Arup Associate
Parede de ! jolo
[97]
Druck White Lotus School, Ladakh, 
Índia, Arup Associate
Sala de aula, interior
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O complexo incluirá uma biblioteca, laboratórios de ciências e informá! cos, refeitórios, aloja-
mento de pessoal docente e alunos e um templo ao ar livre [95] [98-99].
 [98] Druck White Lotus School, planta geral do complexo
 [99] Druck White Lotus School, planta da escola   
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[100]
Adobe Museum, Toyora, Japão, 
Kengo Kuma, Alçado principal
[101]
Adobe Museum, Toyora, Japão, 
Kengo Kuma, Vista do interior
[102]
Adobe Museum, Toyora, Japão, 
Kengo Kuma, Parede sul
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O primeiro intuito dos arquitectos foi o e usar tecnologias e materiais de ponta, mas rapida-
mente notaram que os custos seriam muito altos e por essa razão se viraram para as tradições 
constru! vas locais, que resultou numa colaboração entre avanços tecnológicos e tradições 
para produzir um modelo para uma modernização sustentável. Apesar da rigidez do clima, a 
luz solar é abundante, e de modo a melhor aproveitar este recurso natural, o projecto re! ra 
vantagens da energia solar, tanto com tecnologias passivas como com ac! vas. Painéis fotovol-
taicos fornecem a energia necessária e a ven! lação é feita através de paredes trombe construí-
das com adobe (que absorvem o calor), granito (que protegem o ! jolo contra a erosão) e vidro 
[95-97].
Uma vez que uma das limitações das construções em terra é a sua fraca resistência an! -sísmi-
ca, foram construídas estruturas de madeira, que serve como estrutura principal, preenchida 
com os ! jolos de terra. 
No Japão, na região de Toyoura, o arquitecto Kengo Kuma projecta em 2001 o Adobe Museum³⁰, 
um pequeno edi# cio relicário des! nada a albergar uma estátua de madeira de Buda, do perío-
do Heian, tesouro nacional [100].
O edi# cio, de planta rectangular, de 8,10 x 7,20 m e 7,75 m de altura [105-106], está 1,20 m elevado 
do solo, é construído num sistema  misto de betão, adobe e paredes inetriores de madeira, por 
se encontar numa zona sísmica. As paredes norte e sul são construídas em ! jolos de adobe 
(hanchic), técnica muito usada nesta zona do Japão, feitos de argila e palha em moldes de 
madeira (360 x 325 x 275 mm). Os blocos são dispostos de modo a deixar falhas na base [104] da 
parede de modo a permi! r a ven! lação do espaço interior para criar o microclima ideal para a 
conservação da estátua sem a u! lização de sistemas ar! fi ciais de ven! lação.
30 ALINE, Luigi - Kengo Kuma: architecture works and projects. 2006. (tradução livre).
 [103] Druck White Lotus School, corte   
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Outro dos métodos de construção com ! jolos de terra são os BTC’s, que foram os primeiros 
materiais a ser usados na moderna revolução da construção em terra. Uma nova unidade de 
construção foi inventada no séc. XIX, quando Cointeraux inventou uma prensa que criou novos 
módulos de construção que deveriam ser empregues «por todo o reino, para a respeitabilidade 
das aldeias e honra da nação». ³¹   
31 RAEL, Ronald - Earth architecture. 2009. Pág.157. (tradução livre).
 [104] Adobe Museum, planta  
 [106] Adobe Museum, alçados  
 [105] Adobe Museum, cortes  
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[107]
Villa Eila, Heikkimien-Komonen, 
Mali, Guiné
Fachada oeste
[108]
Villa Eila, Heikkimien-Komonen, 
Mali, Guiné
Fachada sul
[109] 
Villa Eila, Heikkimien-Komonen, 
Mali, Guiné
Fachada este
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Edi# cios construídos em ! jolos de terra são comuns por toda a África, mas como as técnicas 
de terra passarem a ser associadas com a pobreza, estes passaram a ser cozidos, uma vez que 
signifi caria uma subida de status e progresso.
A fi rma Heikkinen-Komonen Architects foi contratada pela Finnish, uma associação preocu-
pada com as consequências da mudança de a! tude em relação às técnicas de construção na 
Guiné e que decidiu construir uma casa que exemplifi caria a construção económica e ecologi-
camente viável, que incorporasse as tradições locais através de simples melhoras técnicas. 
O resultado foi a construção de Villa Eila ³² [107-108], em 1996 de uma residência privada local-
izada na cidade de Mali. Efectuada em blocos de terra compactada, e estuque de cimento, a 
cobertura con+ nua é feita de colunas e vigas de madeira unidas por peças de aço, que sombre-
iam os espaços interiorese exteriores, que se estendem até à fundação ancorando-a ao chão. 
No alçado este da casa existe um ‘ecrã’ de ! ras de bamboo que fi ltra a luz da manhã e dá pri-
vacidade ao sanitário e área de banho exteriores [109] [111]. 
32 RAEL, Ronald - Earth architecture. 2009. Pág.160. (tradução livre).
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 [110] Villa Eila, Corte      
 [111] Villa Eila, Vistas do interior     
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A distribuição programá! ca é feita por diversos espaços com formas diversas, que vão desde 
a planta redonda dos quartos de hóspedes, passando pelos quartos quadrados e sala rectan-
gular [112]. Entre o tecto e o telhado existe uma fenda de modo a permi! r a ven! lação cruzada, 
por todos os compar! mentos da casa [111] [113].  
 [112] Villa Eila, planta       
 [113] Villa Eila, Perfi l     
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[114]
Centro para Cegos, Maurício Rocha, 
Cidade do México, México
Praça principal 
[115]
Centro para Cegos, Maurício Rocha, 
Cidade do México, México
Corredor exterior
[116]
Centro para Cegos, Maurício Rocha, 
Cidade do México, México
Parede de tepetate 
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Na Cidade do México, México, da autoria de Mauricio Rocha, foi construído, no ano 2000, o 
Centro para Cegos ³³ [114-115], um complexo recrea! vo e educacional para cegos e defi cientes 
visuais. O baixo orçamento disponível para este projecto, fundado pelo governo mexicano, ne-
cessitava de materiais económicos, por isso o arquitecto decidiu usar técnicas de construção 
em terra. Em vez de considerar o aterro criado no sí! o como um problema, tomou o potencial 
uso da grande quan! dade de solo criada como ponto de par! da para o projecto e reorganizou 
o aterro de modo a defi nir disposi! vos de orientação para os u! lizadores. 
O aterro foi empurrado para o perímetro do terreno e compactado contra o muro de retenção 
de pedra, que separava o complexo do resto da cidade [117]. Foi criado um desnível no centro 
do terreno para enfa! zar a importância do edi# cio principal no centro do complexo [121-122], 
construído com blocos de terra compactada, através de uma técnica denominada de tepetate 
[116] no México, cujo segredo consiste no ! po de solo usado, e em vez de ser compactado por 
prensas mecânicas é comprimido através dos tempos pelas forças geológicas e cortados da 
terra em blocos, mas que, ao contrário da pedra, pode ainda ser facilmente moldado. ³⁴   
33 RAEL, Ronald - Earth architecture. 2009. Pág.170. (tradução livre).
34 RAEL, Ronald - Earth architecture. 2009. Pág.172. (tradução livre).
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 [117] Centro para cegos, planta       
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[118]
Campo de Refugiados de Baninajar, 
Nader Khalili, Irão
Cúpula de superadobe
[119]
Campo de Refugiados de Baninajar, 
Nader Khalili, Irão
Abrigos em construção
[120]
Campo de Refugiados de Baninajar, 
Nader Khalili, Irão
Resultado fi nal, abrigos já recober-
tos com terra
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O arquitecto optou por esta técnica pelo facto desta ser familiar aos trabalhadores locais, por 
ser de fácil manutenção e bastante durável. Os blocos de terra não são, no entanto, usados 
em paredes portantes mas sim como uma pele de preenchimento de uma estrutura de betão. 
As diferentes texturas conseguidas auxiliam a orientação dos u! lizadores cegos. 
Uma das técnicas não tão conhecida de trabalhar a terra, é a u! lizada por Nader Khalili, um 
arquitecto iraniano, no Campo de Refugiados de Baninajar, no Irão, em parceria com o Pro-
grama de Desenvolvimento Nações Unidas e a Agência dos Refugiados das Nações Unidas, 
na construção abrigos de emergência para refugiados iraquianos deslocados pela Guerra do 
Golfo. O arquitecto usou a técnica que ele chama de “superadobe” ³⁵ [119], que consiste em 
empilhar sacos de polipropeleno, cheios de terra, areia ou argila e misturada ocasionalmente 
com cimento ou cal, dispostos em padrões circulares de diâmetro cada vez menor de modo a 
formas estruturas auto-portantes em forma de cúpula [118]. Entre cada camada de sacos coloca-
se pedaços de arame farpado para impedir que os sacos escorreguem e para conferir à estru-
tura resistência à tracção em complemento à força à compressão da terra. Quando a estrutura 
está completa é coberta com uma argamassa de terra também ela misturada com cal a fi m de 
aumentar a sua resistência à água [120].A fl exibilidade desta estrutura, formas curvas e o reforço 
dado pelo arame farpado dão ao superadobe grande resistência an! -sísmica.
35 RAEL, Ronald - Earth architecture. 2009. Pág.182. (tradução livre).
 [121] Centro para cegos, corte       
 [122] Centro para cegos, alçado   
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[123]
Jardim-de-infância,Gernot Minke, 
Sorsum, Alemanha
[124]
Jardim-de-infância,Gernot Minke, 
Sorsum, Alemanha
Sala central 
[125][126]
Jardim-de-infância,Gernot Minke, 
Sorsum, Alemanha
Pormenor da cúpula
Pormenor da parede
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Gernot Minke, arquitecto alemão fervoroso apoiante da u! lização da terra como material de 
construção, projectou, em Sorsum, Alemanha, um jardim-de-infância ³⁶, parcialmente enterra-
do [123], que alia a construção com ! jolos cozidos, a cúpulas feitas com ! jolos crus, arredondados 
de forma a absorver melhor o som [125], interiores com terra moldada [126], vários ! pos de arga-
massas de terra e coberturas com terra. Uma grande cúpula defi ne o espaço central principal [126] 
[127], criado para ac! vidades educa! vas alterna! vas, à volta da qual se reúnem todos os outros 
compar! mentos, também eles cobertos por cúpulas mais pequenas, iluminados por clarabóias.
Durante milhares de anos uma mistura de palha, água e argila serviu para construir habitações 
no clima agreste da costa da Grã-Bretanha. 
A Cubtun House ³⁷ [128-131], em Worcester, Reino Unido, construída em 2003, foi erigida usando 
precisamente esta técnica, pela Associated Architects (vencedores do prémio de Construção
Sustentável do ano de 2005, da Royal Ins! tute of Bri! sh Architects, pelo uso inovador de ma-
teriais de construção an! gos, e pelo reduzido impacto no ambiente conseguido pelos recursos 
ecológicos empregues). 
36 RAEL, Ronald - Earth architecture. 2009. Pág.192. (tradução livre).
37 RAEL, Ronald - Earth architecture. 2009. Pág.192. (tradução livre).
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[128] 
Cubtun House, Associated Archi-
tects, Worcester, Reino Unido 
planta
[129]
Cubtun House, Associated Archi-
tects, Worcester, Reino Unido
Fachada principal
[130]
Cubtun House, Associated Archi-
tects, Worcester, Reino Unido
Fachada envidraçada
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Usando uma forquilha, a mistura de terra foi colocada e moldada à mão, por cima de uma base 
de pedras e ! jolos reciclados. A areia, argila, gravilha e palha conferem às paredes grande re-
sistência à compressão, que encolhem pouco com a secagem e resistem à fi ssuração e erosão, 
sendo 100% recicláveis. A textura rugosa é conseguida pela elevada quan! dade de palha da 
mistura [129], bem como os elevados valores de insolação, complementado pelo jornal reciclado 
embu! do nas paredes. O telhado metálico ondulado protege as paredes de terra das chuvas, 
e recolhe a água das chuvas para consequente reaproveitamento [130]. 
As possibilidades constru! vas da terra são muitas e apresentei apenas alguns exemplos das 
suas diversas aplicações e métodos constru! vos, no contexto de uma arquitectura moderna, 
que procura constantemente a inovação formal, constru! va e expressiva.
A vanguarda em arquitectura consis! rá na capacidade de o presente se inspirar no passado 
com o objec! vo de melhorar o futuro. Num tempo de uma cada vez maior uniformização, que 
por vezes anula algumas singularidade e par! cularidades locais, tornam-se necessárias certas 
afi rmações de diferença e expressividade.  
Este interesse não deve, no entanto, por de parte a necessidade de racionalidade e equilíbrio 
com o meio (rural e urbano) e, por conseguinte, com a preocupação com um desenvolvimento 
sustentável.
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 [132] Cubtun House, alçado        
 [131] Cubtun House, alçado        
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3. Tradição limitada ?
A auto construção
O ‘saber fazer’ que é a fonte do conhecimento, usado na transferência do saber da construção 
em terra, de geração em geração, perde muitas vezes a sua con! nuidade, levando a que, em 
determinados contextos, a construção em terra não seja uma técnica usada com qualidade 
que esta pode proporcionar, mas sim como meio para resolver o problema temporário de 
residência.
«As propostas para a consolidação das redes de construção em materiais locais passam pela op" mi-
zação dos recursos e de pessoal. A reafi rmação pode conseguir-se com o desenvolvimento de todos 
intervenientes no processo: família, técnicos, profi ssionais.» ¹ 
O material terra é associado, muitas vezes aos países pobres e subdesenvolvidos, à pobreza 
social e económica, onde a sociedade ‘moderna’ de consumo, da estandardização e do cimen-
to ainda não chegou ou ainda não está ao alcance dessas comunidades. 
Se por um lado, em vários países onde largas faixas de população não têm meios de aceder a 
materiais industrializados, a u! lização de terra crua con! nua a ser uma solução que manterá 
estas técnicas tradicionais em ac! vidade, por outro, são precisamente estes países que re-
jeitam socialmente a u! lização deste material por ambicionarem os modelos industrializados.
«Na construção em terra, o pouco consumo de energia, a disponibilidade e baixo custo dos materiais, a 
baixa poluição existente na manufactura de produtos em argila, são algumas das vantagens deste " po 
de materiais de construção.» ²
O emprego mão-de-obra e materiais locais, muitas vezes de origem natural, estão também 
em sintonia com as preocupações da sustentabilidade da arquitectura, assim como favorecem 
uma maior ligação do u! lizador à obra construída.
1 GANDUGLIA Mauricio. Angola... construir la vida -  SEMINÁRIO IBERO<AMERICANO DE CONSTRUÇÃO EM TERRA . 2005. Pág.194.(tradução 
livre)
2 SANDECK, Juengen, HUMBOLT, Constan! n von. Adobe mecânico - Arquitectura de terra em Portugal. 2005. Pág.52.
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3. Tradição limitada ?
Em diversos locais do mundo, desde a África, passando por zonas da América La! na, ou pe-
los Trópicos, a escolha da terra crua está muito associada a vantagens como a disponibili-
dade da matéria-prima, a u! lização de mão-de-obra local que não tem acesso ao auxílio de 
máquinas (demasiado caro para a economia local) e, fi nalmente, a construção de ambientes 
confortáveis, uma vez que os princípios básicos da arquitectura tradicional são bioclimá! cos, 
pelo facto do conforto ter estado sempre associado à sobrevivência das pessoas e como não 
exis! am, por exemplo, meios ar! fi ciais para arrefecer os espaços, era essencial garan! r as 
condições de conforto necessárias através das medidas implementadas e dos materiais u! liza-
dos na construção.
Este ! po de aproximação à prá! ca da arquitectura, normalmente, engloba todo um processo 
de ofi cinas de aprendizagem, onde a transferência de saberes e tecnologias de construção é 
realizada em canteiro de obra e com o acompanhamento de instrutores e pesquisadores.
Trata-se, antes, de responder aos desafi os programá! cos sempre actuais, como a questão 
habitacional e apresentar alterna! vas, aplicando no processo constru! vo uma combinação de 
técnicas tradicionais e modernas, agregadando o conceito mais vasto de bens culturais.
Na pequena cidade de Ojinaga, no México, em 1995, foram construídas habitações de ! jolos 
de adobe, rebocadas com uma mistura de lama e palha, cobertas por cúpulas nubianas, da 
autoria de Simone Swan, directora da Adobe Alliance, uma organização dedicada a ajudar co-
munidades a aplicar técnicas corpora! vas de construção em terra. 
A arquitecta teve contacto com o arquitecto egípcio Hassan Fathy, em 1975, com quem apren-
deu que «construir com " jolos de adobe – par" cularmente casas inteiramente fabricadas com terra, 
incluindo a cobertura – usando tecnologias de coberturas em arcos de cantaria sem recurso a madeira 
ou cofragens, poderia ser de grande valia na tenta" va de proporcionar habitações de baixo custo». ³ 
Inspirada pelas ideologias de Fathy de construir habitações para as comunidades mais pobres, 
Swan propôs-se disseminar estas técnicas, bem como os bene# cios da construção em terra 
no desenvolvimento cultural e educacional, na formação de pedreiros, fabricantes de ! jolos e 
construtores, encorajando a produção de mão-de-obra especializada[1-4].
3 RAEL, Ronald - Earth architecture. 2009. Pág.126. (tradução livre).
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3. Tradição limitada ?
As residências Camacho ⁴ são compostas por habitações de 4 assoalhadas [6], totalmente con-
struídas – incluindo pisos, paredes, telhados e mobiliário – com ! jolo, protegidas do calor do 
deserto sem necessitar de sistemas ar! fi ciais de arrefecimento [5]. Apesar da rela! va escassez 
de área, esta parece aumentada pelas coberturas em cúpula e abobadas. 
Em Gando, no ano 2001, nas planícies a sul do Burkina Fasso, pela mão do arquitecto Diébédo 
Francis Kéré, nasce um escola primária ⁵ a par! r do intento do arquitecto, de origem local, de 
assegurar a disponibilidade de educação para as crianças da sua comunidade [7]. 
Homens, mulheres e crianças foram instruídos na fabricação e construção com blocos de terra 
comprimidos, usados na construção das paredes e coberturas de escola. Os blocos, produzi-
dos em prensas manuais, foram misturados com uma pequena quan! dade de cimento de 
modo a aumentar a sua resistência à compressão e proteger as paredes das chuvas. Por cima 
de cada parede de está uma viga de ligação em betão, sobre a qual assenta um tecto de blocos 
de terra, que suporta uma estrutura de metal sobre a qual é colocada a cobertura também ela 
em metal [11-12]. Este sistema controla a temperatura interior, assim como funciona como fi ltro 
sonoro entre as salas de aula e a cobertura metálica. Cada uma destas armações metálicas 
[10] foi fabricada usando ferramentas simples (barras de metal reforçado, serrotes e pequenas 
máquinas de soldadura) de modo a ser leve e não necessitar do auxílio de gruas para ser co-
locada no sí! o. 
4 RAEL, Ronald - Earth architecture. 2009. Pág.126. (tradução livre).
5 RAEL, Ronald - Earth architecture. 2009. Pág.174. (tradução livre).
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As três salas de aula são independentes e desligadas umas das outras, criando espaços ao ar 
livre à sombra usados também como áreas de aula [8-9] [13-14], e a circulação de ar entre elas fa-
vorece também o arrefecimento dos espaços. A orientação este – oeste da escola assegura a 
protecção contra a incidência directa da luz solar.
A Escola Primária de Gando tornou-se um exemplo local da colaboração entre autoridades e 
comunidade, atraindo a atenção para as possibilidades da construção em terra e abrindo por-
tas para a construção de outros projectos municipais. 
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3. Tradição limitada ?
No Brasil, por exemplo, existem diversos projectos de habitação de interesse social, u! lizando 
sistemas de construção em adobe, como o assentamento rural ‘Fazenda Pirituba’ ⁶, São Paulo, 
assente também na tradição colonial de construção em terra. 
A proposta da u! lização da terra nestas habitações de cariz rural teve em conta factores de 
vária ordem, como a disponibilidade das matérias-primas (terra, palha e água), possibilidade 
de transferência de conhecimento para a produção de adobe e viabilidade económica. ⁷  
O programa compreendia habitações [15] com 3 quartos, sala, cozinha, sanitário e varanda, 
construídas com paredes de adobe estabilizado com palha (de arroz, no caso específi co), di-
rectamente apoiadas sobre fundações em blocos de betão. A cobertura é feita com peças 
de madeira colocadas horizontalmente, espaçadas de acordo com as dimensões das telhas 
cerâmicas. O adobe seria produzido pela própria família que habitaria a casa, cuja qualidade 
seria avaliada por ensaios de verifi cação de resistência e dimensões gerais. 
A u! lização deste material e métodos convencionais de terra, foi considerado inovador 
para a região pelo facto desta não possuir tradição de construção em terra, e pela aceitação 
deste material por oposição aos desejos iniciais da população de habitações construídas em 
materiais ditos mais convencionais (betão). ⁸  
6 FARIA, Obede Borges [et all]. Habitação de inetresse social rural: sistema constru! vo com paredes estruturais de adobe no assentamento 
rural “Fazenda Pituba” - SEMINÁRIO IBERO<AMERICANO DE CONSTRUÇÃO EM TERRA. 2005. Pág.29.
7 FARIA, Obede Borges [et all]. Habitação de inetresse social rural: sistema constru! vo com paredes estruturais de adobe no assentamento 
rural “Fazenda Pituba” - SEMINÁRIO IBERO<AMERICANO DE CONSTRUÇÃO EM TERRA. 2005. Pág.29.
8 FARIA, Obede Borges [et all]. Habitação de inetresse social rural: sistema constru! vo com paredes estruturais de adobe no assentamento 
rural “Fazenda Pituba” - SEMINÁRIO IBERO<AMERICANO DE CONSTRUÇÃO EM TERRA. 2005. Pág.29.
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Também em contextos de catástrofes naturais e humanitárias, a terra é util izada para a 
construção ou reconstrução de abrigos.
Organizações como a Habitat for Humanity engajam esforços para suprir a carência habitacio-
nal resultante da deslocação de refugiados devido a confl itos armados, que ao regressarem 
aos seus locais de origem, nada encontraram para além de campos vazios e para a constatação 
do desaparecimento das suas, já originalmente precárias e sem manutenção, casas de adobe. 
Foi o que aconteceu na sua intervenção em Angola ⁹, por exemplo, com o início, em 2002, da 
construção de habitações para refugiados na Província do Bié.
As habitações têm 2 quartos, uma latrina e paredes feitas com ! jolos de adobe (feitos à mão, 
com elevado conteúdo de barro, misturado com palha), de baixo custo e disponíveis local-
mente, e cobertura de chapas de zinco.
As famílias são obrigadas a trabalhar na e para a comunidade na obtenção de materiais, con-
fecção dos ! jolos e construção das habitações. 
Apesar do resultado não ter a qualidade e conforto que seriam necessários, ! ra par! do da 
abundância de matéria-prima local e de saberes enraizados na tradição constru! va angolana.
Estes exemplos testemunham outro ! po de u! lização das tecnologias de terra, no contexto 
actual, longe da sofi s! cação formal e constru! va de uma arquitectura moderna e contem-
porânea, mas demonstram uma vertente ainda mais manual da construção em terra, numa 
proximidade entre matéria, obra e u! lizador, tão presente nas an! gas tradições de terra. 
9 Habitat for Humanity - Angola. (tradução livre).
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A arquitectura, como manifestação ar+ s! ca e cultural materializa-se dando forma a materiais 
naturais (no caso da arquitectura tradicional e popular) e transformados (na arquitectura dita 
mais erudita) e toma, por esse mo! vo, diversas formas, expressões ou es! los ao longo de di-
versos contextos geográfi cos, sociais, culturais e económicos. 
Nesse âmbito uma aproximação entre a história e a tecnologia da arquitectura torna-se per! -
nente de modo a perceber a lógica da concre! zação de sistemas constru! vos.
Enquanto testemunho de tradições constru! vas, associadas a conceitos de bens culturais e no 
entendimento dos diversos aspectos relacionados com a concre! zação da arquitectura, surge 
este trabalho, que se aplica a um material concreto, a terra crua e as técnicas de construção a 
ele aplicadas.
Não se trata aqui de es! mular um retorno incondicional às prá! cas tradicionais de construção, 
mas sim de fomentar um entendimento da sua lógica de produção, com origem distante das 
fontes “modernas” de energia, que pode ser ú! l hoje para o desenvolvimento de novas estra-
tégias de sustentabilidade na produção arquitectónica.
As vantagens da industrialização, sistema! zação, a tecnologia e inovação da construção e dos 
materiais, fi zeram, de alguma maneira, deixar de parte alguns dos princípios constru! vos vin-
culados à arquitectura tradicional, ligados a questões climá! cas, topográfi cas ou geológicas 
dos sí! os, intervenções constru! vas adaptadas ao ambiente.
De fato, as estratégias de economia de energia dos sistemas constru! vos tradicionais – tais 
como a gestão de entulhos, a apropriação de técnicas, e a logís! ca, entre outras – deveriam 
ser ! dos em conta no impacto ambiental da construção.
A construção em terra não será a resposta a todos os problemas, nem será uma resposta gen-
eralista e global em todas e para todas as regiões do globo. Porém é uma solução que poderá 
ser considerada, modifi cada, e em algumas situações e zonas do globo será com certeza a 
resposta certa e adequada para uma construção efi ciente.
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Numa era da procura de respostas para a sustentabilidade do planeta, nomeadamente na 
arquitectura, muitas das respostas podem estar na recuperação de técnicas de construção 
tradicional, apresentando alterna! vas, aplicando no processo constru! vo uma combinação de 
técnicas tradicionais e modernas, também nas técnicas de construção em terra, pelas baixas 
necessidades energá! cas no seu processo de transformação e consequente possibilidade de 
recuperação e reu! lização.
Por ser um material de construção simples, u! lizado segundo processos artesanais ou industriais e 
em situações de necessidade, a terra expõem certos desequilíbrios tecnológicos e económicos 
actuais. A u! lização da terra na arquitectura (com as suas caracterís! cas de opacidade, massa, 
espessura ) associada à sua história e ao apelo ecológico inerente aos materiais naturais, pode 
adapta-se à actual condição contemporânea, que tanto valoriza a industrialização, a tecnolo-
gia e a inovação.
Assim tomando a ‘terra’ como ponto comum de diferentes realidades, entendendo o seu en-
quadramento geral em contextos temporais, culturais e geográfi cos diversos, observando as 
formas de adaptação e infl uências sofridas pelas modifi cações de pensamento ao longo da 
história, através de imagens e projectos de arquitectura pude compreender os diversos aspec-
tos respeitantes à u! lização da terra como material de construção.
Rela! vamente ao tema em estudo, compreendo que as possibilidades de abordagem são di-
versas. No processo de aprendizagem em que se insere, com todos os condicionalismos 
inerentes, optou-se não por uma abordagem exaus! va, mas sim uma abordagem ao modo 
geral de apropriação da terra na construção, em diversas linguagens arquitectónicas, que 
possa ser ú! l, não apenas no contexto de trabalho fi nal de um processo de académico, mas 
também, e principalmente, no papel que desempenhou no enriquecimento dado à minha for-
mação, bem como lançar um ponto de vista sobre o tema, com o desafi o, exactamente, de se 
salvaguardem os valores culturais que nos vêm do passado, da afi rmação de iden! dades, sem 
recusar as transformações que a evolução da sociedade nos exige, rumo ao desenvolvimento 
sustentável.  
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